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Planificação Mensal Setembro e Outubro – 3ºAno

	áreas
	Temas

Conteúdos
	COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS
	Processo de Operacionalização
	METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO

	estudo meio
	· O seu corpo
	· Identificar fenómenos relacionados com algumas funções vitais: digestão, circulação, respiração.

· Conhecer as funções: digestiva, respiratória, circulatória, excretora e reprodutora.

· Conhecer e localizar órgãos relacionados com os aparelhos apresentados.

Reconhecer situações agradáveis, estados psíquicos, alguns sentimentos e diferentes possibilidades de reação, bem como de manifestação.
	· Dialogar sobre respiração, digestão e circulação sanguínea.

· Observar esquemas das funções vitais e realizar trabalhos de pesquisa sobre as mesmas.

Observar gravuras representativas de estados, sentimentos e reações diferentes do corpo humano (alegria, tristeza, desespero, calma, amizade, ódio…)
	Pôr em prática propostas de avaliação que:
· Permitam questionar-se permanentemente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individualmente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.

Avaliação formativa:
· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;
· Fichas de trabalho;
· Observação dos trabalhos individuais
Avaliação sumativa:
· Fichas de avaliação trimestrais.
Autoavaliação:
Ficha de autoavaliação final (3º período)

	Língua Portuguesa
	· Comunicar oralmente com progressiva autonomia e clareza

· Desenvolver o gosto pela leitura e escrita

· Conhecimento explícito / fundamento da Língua:

- Prosa, poesia, banda desenhada, texto oral.

- a sílaba
	· Exprimir-se por iniciativa própria em momentos privilegiados de comunicação oral.

· Formular recados, avisos, instruções.

· Relatar acontecimentos, vividos ou imaginados, desejos.

· Contar, inventar, elaborar, completar e recriar histórias, individualmente ou em grupo.

· Experimentar múltiplas situações que desenvolvam o gosto pela escrita.

· Escrever individualmente e em grupo, a partir de motivações lúdicas.

· Distinguir diferentes tipos de texto (prosa, poesia, banda desenhada, teatro, texto oral).

Decompor palavras em sílabas.
	· Privilegiar momentos de diálogo sobre temas diversos.

· Permitir que o aluno relate acontecimentos vividos ou imaginados, transmita desejos, recados, avisos…

· Elaborar textos de tema livre e de tema sugerido.

· Criar situações lúdicas que motivem o aluno a criar histórias a partir de gravuras desordenadas ou sem sequência, banda desenhada…

· Realizar jogos de palavras: descobrir a “palavra-pirata” da frase; dada uma palavra, inventar uma frase…

Executar fichas pré-elaboradas para a decomposição de palavras em sílabas.
	

	Matemática
	· Números e operações
- Relações numéricas
- Operações com números naturais
· Geometria e medida
- Figuras no plano e sólidos geométricos
	· Ler, escrever e comparar números cardinais até 9999 e ordinais até 50º.

· Compreender o valor posicional de um algarismo no sistema de numeração decimal.

· Compreender e memorizar as tabuadas da multiplicação (2,3,4,5,6 e 10).

· Adicionar, subtrair e multiplicar utilizando a representação horizontal e recorrendo a estratégias de cálculo mental e escrito.

· Compreender e realizar o algoritmo da adição. 
· Comparar e descrever as propriedades de sólidos geométricos e classificá-los.

· Investigar várias planificações do cubo.

· Construir sólidos geométricos analisando as suas propriedades.
	· Praticar a leitura e escrita de números.

· Propor a utilização de tabelas com números de 20 em 20, 50 em 50, 100 em 100, 1000 em 1000.

· Usar o conhecimento de tabuadas aprendidas anteriormente para o estudo de outras.

· Propor aos alunos que trabalhem com múltiplos de 2, 3, 4, 5, 6, e 10.

· Promover a aprendizagem gradual dos algoritmos.

· Elaborar fichas de sólidos geométricos, com a descrição das suas características.

· Modelar, em barro, sólidos geométricos e transformá-los noutro sólido.

· Desenhar, em cartolina, seis quadrados de dimensões iguais. Colá-los de forma a construir um cubo.

Modelar, em barro, uma esfera, um círculo e um paralelepípedo.
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍS.   MOT.     Ginástica      Jogos     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades m otoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objectivo, realizando habilidades  básicas e acções  técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e correcção de movimentos.     Jogos colectivos com a bola: RABIA, JOGO DE PASSES,   BOLA AO POSTE, BOLA  AO CAPITÃO, BOLA AO FUNDO, tentando agir em conformidade com a situação:  se tem a bola, passar a um companheiro, e receber a bola com as duas mãos.  

PLÁSTICA     Modelagem e  escultura      Construções     Explorar e tirar partido da resistência e  plasticidade da terra, areia e barro, massa de  cores, pasta de madeira e pasta de papel.      Modelar, usando apenas as mãos.      Modelar, usando utensílios.      Fazer esculturas simples.      Montar de desmontar objectos.      Inventar novos objectos, utilizando materiais ou ob jectos recuperados.     Permitir que o aluno contacte com a terra, areia, barro, massa de cores, pasta de  madeira e pasta de papel e dialogar sobre a sua resistência e plasticidade.      Facultar à criança alguns daqueles materiais para que esta modele livremente c om  as mãos e com a ajuda de utensílios.      Esculpir em barras de sabão, em cortiça, em cascas de árvores macias…      Solicitar ao aluno que traga para a escola caixas e materiais diversos para que os  possa desmontar e inventar novos objectos, com  esses mesmos mat eriais .  

DRAMÁTICA     Jogos de exploração  do corpo e da voz.     Movimentar - se de forma livre e pessoal: sozinho, aos pares; explorar as atitudes de  imobilidade / mobilidade, contracção / descontracção, tensão / relaxamento.      Explorar a respiração  torácica   e abdo minal.      Explorar o movimento global do seu corpo, da menor à maior amplitude.      Explorar os movimentos segmentares do seu corpo.     Atravessar a sala de aula com movimentos variados, a caminhar, a saltar, ao pé - coxinho, em bicos de pés, de cócoras, com passos cu rtinhos… só e de mão dada a um  colega.      Eleger uma posição de estátua e manter - se imóvel o maior espaço de tempo  possível. Um aluno inventa uma posição e os outros imitam.      Deitados no chão, de pé e sentados, colocar uma mão no peito e outra na barriga,  resp irar profundamente, sentindo os movimentos do peito e da barriga.  

MUSICAL     Jogos de exploração  da voz.     Dizer e entoar rimas e lengalengas.      Experimentar sons vocais.      Cantar canções.     Após o professor sugerir rimas e lengalengas, trabalhar estas com alunos u sando  sobretudo a voz: repeti - las em coro, rapidamente, lentamente, tentar criar uma  música e adaptá - las às rimas e lengalengas…      Levar a criança a produzir os mais variados sons vocais que consiga.      Cantar canções que a criança conheça.  

ÁREAS CUR. NÃO DISC IPLIN.  ÁREA   PROJECTO     Recolher, seleccionar e organizar  informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar correctamente as ferramentas.      Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e actuar de acordo com   as normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:        Dia Mundial da Alimentação      A nossa freguesia      O Outono  

EST.  ACOM .     Exprimir as suas dúvidas.     Identificar com clareza as suas dúvidas e  dificuldades.     Procurar ajuda junto do pro fessor     Ouvir as explicações com atenção  

FORM.   CÍVICA     A   escola      A alegria de crescer     Alegrar - se com o recomeço das aulas e reencontro com a comunidade escolar.      Empenhar - se em fazer da escola uma família feliz em que todos se ajudam.      Identificar motivos de  alegria no dia - a - dia.      Reconhecer o que pode tornar as pessoas felizes.     Desenvolver sentimentos de admiração pela vida.      Colaborar para que outros experimentem a alegria de viver.      Recordar os motivos que o deixam verdadeiramente alegre e feliz e o que pode  f azer para que os outros também se sintam alegres e felizes.  

      Nota : Para que todas as operacionalizações de actividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e  espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observ ação e registo das actividades realizadas.  
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     A sua naturalidade e  nacionalidade      A saúde do seu corpo      A segurança do seu corpo     Distinguir freguesia, concelho, distrito e país.      Reconhecer a importância do ar puro e do sol para a saúde.      Identificar perigos do consumo do álcool, tabaco e outras  drogas.      Conhecer algumas regras de primeiros socorros: mordeduras  de animais, hemorragias. ..     Dialogar sobre o local onde o aluno reside, a freguesia, o  conselho, o distrito e   qual a sua nacionalidade.      Observar o mapa da sua freguesia e/ou do seu concelho.      Dialogar sobre a poluição do ar.      Permitir que a criança relate acontecimentos vividos ou  observados que prejudiquem o ambiente. Se possível, ver  filmes que demonstrem que o ar puro e o sol são  indispensáveis para a saúde.      Elaborar cartazes sobre o tema.      Organizar uma tabela de regras de primeiros socorros.      Dramatizar situações de aplicação dessas regras.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se  permanen t em e nte .      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da  aborda g em   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem  individual m ente   e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  de   interesse identificados pelos alunos.      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em  atividades   de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projetos .     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de  trabalho;      Observação dos trabalhos individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Comunicar oralmente com  progressiva autonomia e  clareza      Desenvolver o gosto  pela  leitura e escrita      Conhecimento   explícito /  funcionamento da Lí ngua:   -   palavras sinónimas e  autónomas     Apresentar e apreciar trabalhos individuais ou de grupo, dar  sugestões para os melhorar ou continuar.      Intervir oralmente, tendo em conta a adequação  progressiva a  situação de comunicação.      Regular a participação nas diferentes situações de  comunicação.      Selecionar , em livros, textos que correspondem às temáticas  das produções por iniciativa própria.      Registar por escrito, produções do património literário   oral  para as conservar ou transmitir.      Estabelecer relações de significado entre as palavras  (sinonímia, antonímia).     Dividir a turma em grupos: cada grupo escreve um texto e,  de seguida, apresentá - lo à turma para auscultar a opinião de  todos os alunos.      Cri ar situações de diálogo.      Pesquisar,  selecionar   e organizar textos que abordem o  tema curricular do Estudo do Meio.      Elaborar uma tabela de antónimos.  

MATEMÁTICA     Números  e Operações   -   Números naturais   - Operações com números  naturais   -   Regularidades        Geometria e medida   -   Figuras no plano e sólidos  geométricos         Compreender o sistema de numeração decimal , a dezena de  milhar .      Ler ,   escrever   e comparar   números até  99   999.      Utilizar estratégias de cálculo mental e escrito   para a  subtração   usando as suas propriedades.      Compreender e realizar o algoritmo da  subtração .      Compreender, construir e memorizar as tabuadas da  multiplicação do 7 e 8.      Identificar e dar exemplos de múltiplos de um número natural.      Utilizar estratégias de cálculo mental e  escrito   para a  operação multiplicação usando as suas propriedades.      Reconhecer propriedades de figuras no plano e fazer  classificações.       Propor a utilização de tabelas com números de 1000 em  1000 e de 10000  em 10000, como apoio na contagem   de  números até 99 999.      Propor a leitura e representação de números, aumentando  gradualmente o seu valor.      Promover a aprendizage m  gradual do   algoritmo da  subtração .      Propor aos alunos que trabalhem com múltiplos de 7 e 8.      Preencher lacunas em fichas pré - elaboradas com os  símb olos: >, >, =.      Construir e desenhar um quadrado com: duas peças de  tangram; três peças de tangram .    
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Jogos: em concurso  / exercício individual  e / ou a pares     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu  objetivo , realizando habilidades  básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   de movimentos.     Fazer toques de sustentação para o companheiro, com as mãos, antebraços e/ou a  cabeça, posicionando - se no ponto de queda da bola, para a devolver.      Impulsionar uma bola de espuma para a frente e para cima.      Relacionar batimentos da bola de esp uma com raqueta, contra a parede, à  esquerda e à direita, num plano à frente do corpo.  

PLÁSTICA     Construções      Desenho de  expressão livre     Construir brinquedos, jogos, máscaras, adereços, fantoches e instrumentos musicais  elementares.      Fazer construções a  partir de representações no plano (aldeias, maquetas).      Adaptar e recriar espaços, utilizando materiais ou  objetos   de grandes dimensões (cabanas,  casas de bonecas...).      Desenhar livremente em superfícies diversas.     Com materiais que os alunos trouxeram de  casa e recuperaram no recreio (latas,  papéis, folhas, paus...), construir brinquedos diversos (fantoches, aproveitar para  fazer os enfeites de Natal), assim como construções tridimensionais (escola,  aldeia, ruas...).      Com caixas grandes e materiais diversos , construir um teatrinho para fantoches,  uma casa para bonecas, uma garagem para carros, um presépio...)      Facilitar à criança o desenho livre em tabuleiros de areia, terra molhada, chão do  recreio, quadro da sala...  

DRAMÁTICA     Jogos de exploração  do corpo  e da voz     Explorar diferentes possibilidades expressivas, imaginando - se com outras características  corporais: diferentes atitudes corporais, diferentes ritmos corporais, diferentes formas,  diferentes  fatores   de movimento.      Explorar maneiras diferentes de pro duzir sons.      Explorar sons orgânicos ligados a  ações   quotidianas.      Reproduzir sons do meio ambiente.     Deixar que a criança escolha algo para imitar e fazer com que o imite da melhor  forma: comboio, carro, vento, animais diversos (cão, galinha, macaco...); o s om  produzido deve ser também o mais próximo possível da realidade.      Aproveitar a sugestão anterior para explorar formas diversas de produzir sons.      Tentar que a criança reproduza um som do meio ambiente e que os outros o  identifiquem.  

MUSICAL     Jogos de  exploração  da voz      Experimentação,  desenvolvimento e  criação musical      Instrumentos     Experimentar percussão corporal (batimentos, palmas...).      Acompanhar canções com gestos e percussão corporal.      Identificar sons isolados: do meio próximo e da natureza.      Experimentar as potencialidades sonoras de materiais e  objetos .     O professor sugere um ritmo com batimentos de pés, mãos, estalinhos, palmas... e  pede aos alunos que o repitam; este jogo deve continuar com o professor a  aumentar gradualmente a dificuldade d o ritmo e acompanhar, com eles, canções.      Tentar que a criança, de costas, identifique sons da natureza que os alunos tentam  reproduzir, por sugestão própria ou do professor.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser  criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas.     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresenta dos não passam  de meras sugestões:      Fumar? Não! Obrigado.      Drogas? Nunca!      O Magusto  

EST.  AC.     Identificar com clareza as suas dúvidas e  dificuldades.     Esforçar - se na tentativa de melhorar o seu  desempenho.     Aplicar estratégias de resolução     Ouvir as  explicações com atenção  

FORM.  CÍVICA     É importante ter amigos      O silêncio     Identificar gestos de amizade nos conhecidos e descobrir o verdadeiro amigo.      Reconhecer que os amigos contribuem para a nossa felicidade e alegrar - se com  eles.     Descobrir os males  causados pelo barulho e as razões para fazer silêncio no dia - a - dia.      Dialogar sobre as atitudes que os verdadeiros amigos têm uns para os outros.  

    Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   realizadas.    



[image: image4.emf]  Planificação Mensal Dezembro  –   3ºAno    

ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO CESSOS  DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO  MEIO     Os membros da sua família      O passado familiar mais  longínquo     Estabelecer relações de  parentesco.      Construir uma árvore genealógica simples.      Reconhecer e localizar, numa linha de tempo, datas e factos  importantes da história da família.      Reconhecer e localizar, em mapas ou plantas, locais importantes  da história da família.      Conhecer unidades  de tempo: décadas     Desenhar a árvore genealógica da sua família e dialogar  sobre graus de parentesco.      Desenhar, em cartolina, uma linha de tempo para nela  localizar datas e factos da história da sua família.      Pintar, na linha do tempo, o espaço correspondent e a  uma década.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanente - mente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da aborda - gem   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem individual - mente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  de interesse identificados pelos alunos .      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em actividades de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projectos.     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de trabalho;      Observação dos trabalhos  individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Desenvolver a capacidade de  retenção da informação oral      Desenvolver o gosto pela  leitura e escrita      Conhecimento   explícito /  funcionamento da Lí ngua:   -   elementos fundamentais da  frase     Interpretar enunciados de natureza diversificada nas suas  realizações verbal e não verbal.      Reter informações a partir de enunciado oral.      Formular recados, avisos, instruções...      Praticar a leitura por prazer.      Ler, com frequência regular, textos produzidos por iniciativa  própria.      Responder às perguntas dos ouvintes.      Ouvir, ler narrativas e poemas de extensão e complexidade  progressivamente alargadas.      Manifestar preferência por pers onagens e situações da história.      Recontar um livro ou um texto que leu individualmente, em casa  ou na biblioteca,      Distinguir, em frases simples, os elementos fundamentais.     Realizar interpretações orais e escritas de diversos  textos.      Realizar situações lúdi cas que envolvam a necessidade  de escrever e ler recados.      Elaborar fichas de personagens nas quais conste a sua  opinião sobre as acções desempenhadas.      Contar a turma uma história que tenha lido.      Em fichas pré - elaboradas, expandir e reduzir frases.  

MATEMÁTICA     Organização e tratamento  de dados   - Representação e interpretação  de dados     Ler, explorar, interpretar e descrever tabelas e gráficos, e,  responder e formular questões relacionadas com a informação  apresentadas.      Construir e  interpretar gráficos.      Identificar a moda num conjunto de dados.       Começar por discutir com os alunos aspectos  importantes sobre um dado assunto ocorrido num  determinado período (dias de sol, chuva…)      Fazer registos, organizar e tratar a informação,  tirando conclusões, formulando  e respondendo a  questões  
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ÁRE AS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO  MEIO     O passado do meio local     Identificar figuras da história local.      Conhecer factos, datas  e vestígios do passado local:  construções, alfaias e instrumentos antigos, costumes e  tradições, feriado municipal.      Reconhecer a importância do património local.      Reconhecer costumes e tradições de outros povos.      Outras culturas da sua comunidade.     Investigar   sobre o passado do meio local entrevistar  pessoas, recolher jornais, revistas e fotos antigas), para  identificar figuras da história local relacionada com a  toponímia, estatuária, tradições...      Efectuar registos variados.      Investigar e elaborar cartazes sob re costumes e tradições  de outros povos e sobre outras culturas da sua comunidade.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanen - temente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e  se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente,   da abordagem  comunicativa e se adaptem aos diferentes  destinatários, interessando - os e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem  individualmente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos de  interesse identificados  pelos alunos.      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em actividades de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projectos.     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de trabalho;      Observação dos  trabalhos individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Desenvolver a capacidade de  retenção da informação oral      Desenvolver as competências  da leitura e da  escrita      Conhecimento explícito /  funcionamento da Língua   -   grupo móvel   -   sinais de pontuação   -   nomes     Responder a questionários.      Dramatizar textos próprios ou de outros, sequências de  situações...      Transpor enunciados orais para outras formas de  expressão.      Experimentar variações expressivas da Língua oral.      Interpretar e recriar em linguagem verbal mensagens não  verbais (sons, gestos, imagens).      Relacionar livros e outros textos com as suas vivências  escolares e extra - escolares, com os seus gostos e  preferênci as.      Ler, na versão integral e por escolha própria, livros e outros  textos.      Fazer jogos de pesquisa de sentido.      Levantar hipóteses acerca do conteúdo de livros ou textos  a partir da capa, do título, das personagens.      Comparar hipóteses levantadas com o conte údo original.      Assinalar diferenças e semelhanças entre as hipóteses  levantadas e o conteúdo original.      Verificar a mobilidade de alguns elementos da frase.      Exercitar o uso de sinais de pontuação e auxiliares de  escrita.      Identificar nomes.     Ler e interpretar  textos, quer oralmente quer por escrito.      Dramatizar frases, pronunciando - as com entoações  diferentes.      Realizar situações lúdicas do tipo: “O Gesto é Tudo”.      Eleger um livro para ler em casa, na íntegra.      Dialogar, em grupo, sobre o livro lido: adequação do t ítulo, o  seu conteúdo, a sua capa...      Em fichas pré - elaboradas, mudar de posição o elemento  móvel da frase.      Exercitar o uso de sinais de pontuação e auxiliares da  escrita: ponto final, ponto de interrogação, vírgula, (apenas  na enumeração) no decurso do  aperfeiçoamento de texto e  em momentos de trabalho individual, ficheiros auto - correctivos e outros.  

 


Planificação Mensal Janeiro – 3ºAno (C0ntinuação)
	Matemática
	· Números e operações

- Números naturais

- Operações com números naturais

- Regularidades

· Geometria

- Orientação espacial
	· Compreender o sistema de numeração decimal, a centena de milhar.

· Ler, escrever, comparar  e decompor números até 100000.

· Descobrir a regra para calcular o produto de um número por 100 e por 1000.

· Compreender, construir e memorizar a tabuada dos 9.

· Compreender, construir e memorizar as tabuadas do 11 e 12.

· Investigar regularidades numéricas.

· Utilizar estratégias de cálculo mental e escrito para a operação multiplicação usando as suas propriedades.

· Ler e utilizar mapas e plantas, construir maquetas.

· Identificar numa grelha quadriculada, pontos equidistantes de um ponto dado.
	· Propor a leitura e representação de números, aumentando gradualmente o seu valor.

· Através da execução de vários trabalhos escritos, descobrir a regra para multiplicar por 100 e por 1000.

· Desenhar rectângulos e quadrados em rolos de papel higiénico (ou em bolas, balões...).

· Representar figuras geométricas no geoplano e, de seguida, reproduzi-las em papel ponteado, respeitando a sua posição.

· Propor o jogo da batalha naval.
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍS.   MOT.     Jogos     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e o seu  objetivo , realizando habilidades básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   d e movimentos.     Jogo do MATA, com bola ou ringue: passar ou rematar a bola, criar linhas de  passe para receber a bola,  intercepta   o passe ou esquivar - se.  

PLÁSTICA     Desenho e pintura  de expressão livre     Criar frisos de cores, preenchendo quadrículas.      Desenhar   mapas e plantas.      Utilizar a régua, o esquadro e o compasso.      Ilustrar de forma pessoal.      Desenho e pintura      Explorar as possibilidades técnicas de mão, esponjas, trinchas, pincéis, rolos, com pigmentos  naturais, guache, aguarela, anilinas, tintas de água...     Fornecer papel quadriculado às crianças e motivá - las à criação de frisos.      Desenhar na planta da sala de aula, da escola, de casa e mapas da área escolar e  zona habitacional.      Utilizar livremente a régua, o esquadro e o compasso.      Desenho e  pinturas livres .      E m movimentos privilegiados de pintura, embora respeitando a liberdade  criativa do aluno, transmitir técnicas de pintura com mãos, esponja, trinchas,  pincéis...  

DRAMÁTICA     Jogos de  exploração do  espaço      Linguagem não  verbal     Explorar o espaço circundante.      Adaptar a diferentes espaços os movimentos e a voz.      Explorar deslocações simples, seguindo  trajetos   diversos.      Explorar diferentes formas de se deslocar, de diferentes seres (reais ou imaginados), em locais  com diferentes características.      Utilizar espontane amente atitudes, gestos, movimentos.      Reagir espontaneamente, por gestos / movimentos, a: sons, palavras, ilustrações, atitudes,  gestos.     De olhos fechados, os alunos tentam dizer os  objetos   que se encontram atrás,  ao lado...      Os alunos recolhem - se todos num  local: fundo da sala, do recreio, do ginásio...;  um aluno percorre um itinerário entre as mesas, árvores... e depois indica a um  seu companheiro para se deslocar através do mesmo percurso.      Deixar que a criança escolha um animal; fazer com que o imite no mo do de se  deslocar, nos gestos, nos sons emitidos,  reações , movimentos...  

MUSICAL     Experimentação,  desenvolvimento e  criação musical       Identificar ambiente / texturas sonoras do meio próximo e da natureza.      Adaptar textos para melodias e canções.     Tentar que  as crianças identifiquem sons da natureza (chuva, cantar dos  pássaros, vento...) e que, com eles, tentem compor uma canção; pode, por  exemplo, dividir a turma em grupos e cada grupo cantar uma canção com sons  diferentes.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PRO JECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o  material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam  de meras sugestões:      As Janeiras      Paz. Porquê e para quê?      Costumes e tradições.  

EST.  AC.     Ouvir as explicações com atenção     Reconhecer e organizar informação para resolução de  problemas     Identificar e  selecionar   métodos de trabalho   

FORM.  CÍVICA     A família     Descobrir e verificar formas de participar na sua vida familiar.      Colaborar  ativamente   na sua vida familiar.      Referir e desenhar  ações   que pode desenvolver para participar na sua vida familiar.   

  Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   realizadas.  
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     Os seres vivos do  ambiente próximo      Aspectos físicos do meio  local      Os astros     Comparar   e classificar plantas e animais.      Realizar experiências e observar formas de reprodução das plantas.      Reconhecer a utilidade das plantas.      Identificar alguns factores do ambiente que condicionam a vida dos  animais e das plantas.      Construir cadeias  alimentares.      Identificar o solo, o relevo, as rochas e os meios aquáticos.      Identificar o Sol ao longo do dia (Nascente/Sul/Poente)     Visitar o meio ambiente a fim de observar plantas e  animais. Registar as observações.      Organizar grupos de plantas, obedecendo   a alguns  critérios, tais como: cor da flor, forma da folha, folha  caduca ou persistente, plantas comestíveis ou não  comestíveis, forma da raiz, forma de reprodução...      Efectuar experiências eu demonstrem a germinação  das sementes e a reprodução por estacas .      Pesquisar sobre a utilidade das plantas, tendo em  atenção o seu uso na alimentação, fabrico de mobiliário,  na confecção de vestuário...      Elaborar fichas de animais, classificando - os segundo as  suas características externas e o modo de vida.      Elaborar cadei as alimentares de seres vivos conhecidos  dos alunos.      Observar diferentes posições do Sol.      Identificar os pontos cardeais.  Pôr em prática propostas de avaliação  que :      Permitam questionar - se  permanen temente.      Sejam abertas, flexíveis, não  estáticas e se cruzem   mutuamente.      Derivem, necessariamente, da  abordagem comunicativa e se  adaptem aos diferentes  destinatários, interessando - os e  cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem  individualmente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a  partir de  focos de interesse identificados  pelos alunos.      Utilizem as tecnologias da  informação e da comunicação (TIC)  em actividades de pesquisa,  escrita, trabalho de grupo e de  projectos.     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliaç ão;      Fichas de trabalho;      Observação dos trabalhos  individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º  período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Criar o gosto pela recolha  de produções do  património literário   oral.      Desenvolver o gosto pela  leitura e escrita      Conhecimento explícito /  funcionamento da Língua   -   forma afirmativa   -   famílias de palavras   -   tipos de nomes/  números e grau   -   adjectivos     Reconhecer e seleccionar produções do património literário oral.      participar em jogos de produção da literatura oral.      Comparar versões diferentes dos mesmos contos.      Participar na produção de rimas, lengalengas.      Ler e interpretar textos narrativos e poéticos.      Estabelecer relações de sinonímia e antonímia para aprofundar a   compreensão do texto.      Descobrir, num contexto, o sentido das palavras desconhecidas.      Estabelecer a sequência dos acontecimentos.      Localizar a acção no espaço e no tempo.      Praticar a leitura dialogada, distinguindo as intervenções das personagens.      Apreender  o sentido de um texto no qual foram apagadas ou semi - apagadas palavras ou letras.      Distinguir as formas afirmativa e negativa de frases.      Organizar famílias de palavras.      Distinguir nomes comuns, próprios e colectivos.      Identificar o género, o número e o grau  dos nomes pelas marcas e pelo  contexto.      Identificar adjectivos e substituí - los por outros de sentido equivalente  num determinado contexto.     Realizar entrevistas e recolher revistas e jornais, a  fim de seleccionar contos, lendas, cantares, quadras  populares,   trava - línguas...      Reproduzir oralmente o material recolhido.      Estabelecer paralelos sobre as diferentes versões do  mesmo material recolhido.      Em grupo, inventar rimas e lengalengas.      Leitura e interpretação de textos em poesia.      Ler, em textos de diálogo, as  falas de um determinado  personagem.      Executar fichas sobre forma afirmativa e forma  negativa e sobre famílias de palavras.      Organizar tabelas de nomes comuns, próprios e  colectivos.      Nos textos que ler, identificar o grau dos nomes e dos  adjectivos.  

   

 Planificação Mensal Fevereiro – 3ºAno (C0ntinuação)
	ÁREAS
	Temas

Conteúdos
	Competências Essenciais
	Processo de Operacionalização
	METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO

	Matemática
	· Números e operações

- Operações com números naturais

- Números racionais não negativos

· Geometria

- Figuras no plano e sólidos geométricos
	· Compreender a divisão nos sentidos de medida, partilha e razão.

· Explorar situações que levem a reconhecer que a operação inversa da multiplicação é a divisão.

· Identificar a metade. a terça parte, a quarta parte.

· Compreender frações com os significados quociente, parte-todo e operador.

· Compreender e usar os operadores: dobro, triplo, quádruplo e quíntuplo e relacioná-los respetivamente, com a metade, a terça parte, a quarta-parte e a quinta- parte.

· Identificar no plano figuras simétricas em relação a um eixo

· Identificar no plano eixo de simetria de figuras.

· Desenhar no plano figuras simétricas relativas a um eixo horizontal e vertical.
	· Em fichas pré-elaboradas repartir quantidades por subtrações sucessivas e concluir que em algumas repartições existe resto.

· Efetuar cálculos que impliquem a divisão.

· Utilizar a representação na horizontal da divisão com aplicação do sinal de divisar.

· Explorar intuitivamente várias situações problemáticas.

· Usar valores de referência representados de diferentes formas ( 0,5, ½ e 50%).

· Propor a exploração de frisos identificando simetrias, de translação e reflexão.
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Atividades   rítmicas  expressivas      Jogos  coletivos   sem  a bola     Combinar deslocamentos,  movimentos não locomotores e equilíbrios adequados à expressão  de motivos ou temas combinados com os colegas e professor, de acordo com a estrutura  rítmica e melódica de composições musicais.      Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualida des motoras na prestação às  possibilidades oferec idas pela situação de jogo e ao   seu  objetivo , realizando habilidades  básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   de movimentos.     Com exploração individual do movimento  –   com  ambiente musical adequado, a partir  de movimentos dados pelo professor, seguir timbres diversificados e a marcação  rítmica.      Jogo da ROLHA  –   na situação de atacante (caçador), perseguir os fugitivos e evitar  que os salvem; em situação de defesa, fugir e esq uivar - se e tentar salvar um  fugitivo apanhado.  

PLÁSTICA     Pintura     Fazer experiências de mistura de cores.      Pintar superfícies e, por descoloração, desenhar.      Fazer jogos de simetria, dobrando uma superfície pintada.      Pintura: soprada, lavada, com dois  materiais diferentes, de cenários, em superfícies não  planas, etc.     Fazer experiências diversas de misturas de cores: com guache, aguarela...      Pintar uma folha a uma cor só; logo de seguida, com o dedo, desenhar sobre a tinta.      Numa folha, deitar algumas gota s de guache ou aguarela; dobrar a folha ao meio e  pressionar para espalhar bem a tinta; abrir e observar a distribuição das cores, os  tons resultantes...      Usar técnicas de pintura soprada, lavada, com dois materiais diferentes para  executar, por exemplo, um   cenário de Carnaval.  

DRAMÁTICA     Jogos de exploração  do espaço     Orientar - se no espaço a partir de referências visuais, auditivas, tácteis.      Deslocar - se em coordenação com um par.      Explorar diferentes níveis (baixo, médio, alto).      Explorar mudanças de nível:  individualmente e aos pares, em pequenos grupos.      Reproduzir movimentos em espelho e por contraste.      Improvisar individualmente atitudes, gestos, movimentos a partir de diferentes estímulos:  sonoros ou verbais, um  objetos   real ou imaginado, um tema.     Desenhar , no recreio d escola, um grande itinerário com sinais de orientação ou com  objetos   que façam parte de um código que oriente o aluno a percorrê - lo; jogar à  caça do tesouro, a par, e introduzir gradualmente no jogo pistas auditivas e tácteis.      Jogos de percu rso com dificuldades: rastejar debaixo de pontes, arbustos, passar  de pedra em pedra, num rio... (utilizar mesas e cadeiras para simular os obstáculos).      Com um companheiro, criar figuras que ele reproduz por espelho e contraste.  

MUSICAL     Jogos de  exploração  da voz e do corpo     Movimentar - se livremente a partir de: sons vocais e instrumentais, melodias e canções,  gravações.      Associar movimentos a pulsação, andamento, dinâmica, acentuação, divisão binária/ternária.      Rimas e canções.     Possibilitar à  criança o movimento livre, na sala ou ginásio, partindo de gravações  com melodias e canções.      Ensaiar canções.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os  companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolh idas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam de  meras sugestões:      O corso de Carnaval      As plantas, os animais      O  Jardim Zoológico  

EST.  AC.     Ouvir as explicações com atenção     Reconhecer e organizar informação para resolução de  problemas     Identificar e  selecionar   métodos de trabalho   

FORM.  CÍVICA     Ser livre e responsável      Desenvolver o sentido crítico     Descrever  situações em que teve que tomar decisões.      Conhecer decisões tomadas.      Tomar consciência de situações em que procedeu bem e que procedeu mal.      Reconhecer que nem todos os programas da TV ajudam a crescer.     Dialogar sobre os vários programas televisivos que cos tuma ver (vantagens,  desvantagens, benefícios, efeitos que causam nas crianças).      Elaborar uma lista de programas televisivos que beneficiam o seu crescimento.  

  Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   realizadas.  
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     Os itinerários      Localizar espaços em  relação a um ponto de  referência       Os diferentes  espaços do  seu bairro ou da sua  localidade      Deslocações dos seres  vivos      O comércio local     Descrever itinerários não diários.      Localizar os pontos de partida e de chegada.      Traçar os itinerários em plantas ou mapas.      Identificar processos de orientação.      Reconhecer as funções desses espaços e representá - los.      Localizar esses espaços numa planta do bairro ou da sua  localidade.      Reconhecer que as pessoas e os animais se deslocam.      Contactar, observar e descrever diferentes locais de  comércio (o que vendem, onde   se abastecem, como se  transportam os produtos, como se conservam os produtos  alimentares, como se vendem...).      Reconhecer menções obrigatórias nos produtos e a  importância do recibo e/ou factura.     Permitir que os alunos descrevam os itinerários de passeios,   visitas de estudo, férias...      Em mapas ou plantas, sinalizar o ponto de partida e de  chegada, bem como traçar o itinerário.      Sair para o exterior para determinar os pontos cardeais  pelo Sol e pela bússola.      Desenhar espaços (de habitação, comércio, lazer...)   e  descrever as suas funções. Localizá - los na planta do bairro  ou da localidade.      Dialogar sobre as deslocações dos seres vivos (andorinhas,  rolas, cegonhas...) e investigar para onde vão, quando  partem, quando voltam...)      Executar visitas a supermercados, m ercearias, sapatarias,  praças, feiras...      Entrevistar pessoas a fim de investigar sobre o que  vendem, onde se abastecem, como se transportam os  produtos, como se conservam os produtos alimentares,  condições de armazenamento e manuseamento...      Simular o preen chimento de facturas e de recibos.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanente - mente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da aborda - gem   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem individual - mente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  de interesse identificados pelos alunos .      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em actividades de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projectos.     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de trabalho;      Observação dos trabalhos indivi duais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Desenvolver o gosto  pela leitura e escrita      Desenvolver as  competências da  escrita e da leitura      Conhecimento  explícito/funcioname nto da Língua   -   pronomes pessoais   -   verbos   -   onomatopeias     Conhecer em jornais, que apresentam programas de  televisão, os símbolos que assinalam uma emissão de  qualidade, medíocre ou má.      Comparar, em dois jornais diferentes, os símbolos  que  classificam o mesmo programa.      Praticar o aperfeiçoamento de textos escritos,  questionando o autor do texto, emitindo opiniões e  apresentando críticas e sugestões para o melhorar.      Aplicar pronomes pessoais ligados às pessoas do discurso.      Identificar ver bos.      Combinar, ludicamente, diferentes sons da Língua.      Comparar onomatopeias com os sons que imitam ou  sugerem.     Ler em jornais a programação de televisão e dialogar  sobre a qualidade dos programas e a simbologia  utilizada nos jornais para a classificar.      Pa rtindo de um texto elaborado individualmente,  aperfeiçoa - lo com toda a turma ou em pequeno grupo.      Em pequenos textos, identificar pronomes pessoais.      Em fichas pré - elaboradas, substituir nomes por  pronomes pessoais.      Em frases, identificar verbos.      Produzir s ons que imitem vozes de animais ou sons da  natureza.  
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	ÁREAS
	Temas

Conteúdos
	Competências Essenciais
	Processo de Operacionalização
	METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO

	Matemática
	· Números e operações

- Números racionais  

  não  negativos

- Operações com 

  números naturais

· Organização 

e tratamento de dados

- Situações aleatórias 
	· Ler e escrever números na representação decimal (até à centésima) e relacionar diferentes representações dos números racionais não negativos.

· Comparar e ordenar números representados na forma decimal (até centésima).

· Resolver problemas envolvendo números na sua representação decimal (até à centésima).

· Adicionar e subtrair com números racionais não negativos na representação decimal (até à centésima).

· Compreender e usar a regra para calcular o quociente de um número por 10, 100 e 1000.

· Compreender que a multiplicação (divisão) de um número po 0,1, 0,01, e 0,001 se obtém o mesmo resultado do que, respetivamente, com a divisão (multiplicação) desse número por 10, 100 e 1000.

· Explorar situações aleatórias que envolvam o conceito de acaso e utilizar o vocabulário próprio para as descrever (certo, possível, impossível, provável e improvável)


	· Trabalhar com situações de partilha equitativa envolvendo quantidades discretas (como o número de objetos de uma dada coleção) e contínuas (como uma porção de pão ou piza).
· Localizar números em retas numéricas, por exemplo 1,5 ou 2,75.
· Valorizar o cálculo mental.
· Utilizar estratégias de cálculo variadas.
Explorar situações aleatórias simples como por exemplo:

- a extração de berlindes de um saco com berlindes de várias cores, e registo das ocorrências em várias extrações;

- O lançamento de um dado com faces numeradas de 1 a 6, e registo do número da face voltada para cima em vários lançamentos.

Como resultado da exploração deste tipo de situações, os alunos ordenam acontecimentos numa escala do menos provável para o mais provável.
	Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanentemente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individualmente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.

Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;
· Fichas de trabalho;
· Observação dos trabalhos individuais.
Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.
Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Atividades   rítmicas  expressivas     Combinar deslocamentos, movimentos não locomotores e equilíbrios adequados à expressão  de motivos ou temas combinados com os colegas e professor, de acordo com  estrutura  rítmica e melódica de composições musicais.      Escolher e realizar habilidades apropriad as em percursos na natureza, de acordo com as  características do terreno e os sinais de orientação, colaborando com os colegas e  respeitando as regras de segurança e preservação do ambiente.     Exploração da movimentação em grupo  –   em ambiente musical adequad o, e de  acordo com a marcação rítmica dada, combinar habilidades motoras e ajustar a  sua  Acão   às alterações ou mudanças da formação.      Colaborar com a equipa, interpretando sinais informativos simples (no percurso e  no mapa), para que esta, acompanhada pelo  professor e colaboradores, cumpra um  percurso na mata, bosque, montanha, etc., combinando as habilidades aprendidas  anteriormente, mantendo a  perceção   da  direção   do ponto de partida e outros  pontos de referência.  

PLÁSTICA     Recorte, colagem e  dobragem     Explorar as possibilidades de diferentes materiais: elementos naturais, lãs, cortiça, tecidos,  objetos   recuperados, jornal, papel colorido, ilustrações... rasgando, desfiando, r ecortando,  amassando, dobrando…,  procurando formas, cores, texturas, espessuras ...      Fazer dobragens.      Explorar a terceira dimensão, a partir da superfície (destacando figuras e pondo - as de pé,  abrindo as portas...).     Facultar à criança diversos materiais e dialogar sobre as suas texturas,  espessuras...      Dobragens diversas:  barco, chapéu,   rã…      Construir uma casa a partir de uma caixa.      Desenhar a frontaria de uma casa, pô - la de pé e abrir portas e janelas.  

DRAMÁTICA     Jogos dramáticos  (linguagem não  verbal e linguagem  verbal)     Participar na elaboração oral de uma história.      Improvisar um  diálogo ou uma pequena história, num pequeno grupo.      Participar em jogos de associação de palavras por afinidades sonoras e afinidades  semânticas.     O professor conta o início de uma história, após ter dividido a turma em grupos:  cada grupo via inventar um fi nal para a história; comparação dos diversos finais.      Através de uma ilustração, de imagens, de sons ou sequências sonoras,  objetos   ou  temas, levar as crianças, em grupos pequenos, a improvisar um diálogo ou uma  pequena história.      Uma criança sugere uma pala vra e as outras tentam dizer palavras com afinidades  sonoras e semânticas à palavra sugerida.  

MUSICAL     Representação do  som      Experimentação,  desenvolvimento e  criação musical     Inventar/utilizar gestos, sinais e palavras para expressar/comunicar: timbre,  intensidade e  duração.      Organizar sequências sonoras para sequências de movimentos.      Danças de roda.     O professor sugere às crianças uma canção que elas conheçam e, em conjunto,  criam gestos para a acompanhar.      Tentar elaborar um “diálogo” sem palavras, utiliz ando gestos, sinais e apenas  alguns sons.      Treinar danças de roda.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das  suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de :      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam  de meras sugestões:      A festa da Páscoa.      Uma visita de estudo.      O comércio da nossa freguesia.  

EST.  AC.     Exprimir  as suas dúvidas     Esforçar - se na tentativa de melhorar o seu  desempenho     Conhecer regras de trabalho e de responsabilidade no sentido de alcançar melhores prestações  

FORM.  CÍVICA     A Páscoa     Escrever frases sobre como se deve viver a Páscoa.      Descobrir que os  cristãos nesta época são chamados a viver a Vida Nova de  Jesus.   

    Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo  das  atividades   realizadas.    
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     Meios de comunicação      Realizar experiências      Manusear  objetos   em  situações concretas     Investigar sobre a evolução dos transportes e das  comunicações.      Realizar experiências com a luz.      Realizar experiências com  ímanes .      Realizar experiências de mecânica.      Conhecer e aplicar alguns cuidados na sua utilização e  conservação.      Reconhecer a importânc ia da leitura, das instruções e/ou  normas de utilização.     Pesquisar sobre a história dos meios de transporte e  dos meios de comunicação.      Elaborar cartazes que  demonstrem as   suas evoluções.      Identificar fontes luminosas e observar a passagem  da luz através de   objetos , a fim de identificar  objetos   opacos e transparentes.      Realizar situações lúdicas de jogos de sombras  chinesas e da reflexão da luz em espelhos.      Observar por experiência a  atracão   e a repulsão d  objetos   magnetizados.      Construir uma bússola.      Realizar   experiências de forças (utilizar alavancas,  quebra - nozes...), de equilíbrio (construir balanças,  baloiços...), de transmissão de movimento (utilizar  roldanas e rodas dentadas), de elasticidade (com o  uso de molas e elásticos) e de movimento (pêndulo).      Man usear, sob vigilância do professor, tesouras,  martelos, sachos, máquinas fotográficas, gravadores,  lupas, microscópios...      Fazer um cartaz com os cuidados a Ter na utilização e  conservação de diversos  objetos   de uso corrente,  após um diálogo sobre os mesmos   com os alunos.      Dialogar sobre a importância da leitura das instruções  e/ou normas de utilização.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanente - mente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da  aborda g em   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem individual - mente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  d e interesse identificados pelos alunos.      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em  atividades   de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projetos .     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de  trabalho;      Observação dos trabalhos individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Autoavaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Desenvolver as  competências da  escrita e da leitura      Conhecimento  explícito /  funcionamento da  língua   -   sons e letras   -   sílaba tónica e sílaba átona   -   sinais gráficos de  acentuação     Participar na reescrita do texto, confrontando hipóteses  múltiplas, tendo em vista o seu aperfeiçoamento.      Participar na comparação entre o texto original e o  texto  trabalhado.      registar o texto trabalhado, cuidando da sua  apresentação gráfica, e integrá - lo em circuitos  comunicativos.      Construir livros de histórias com os textos, com os textos  dos companheiros, de correspondentes, de escritores.      Exercitar - se, em m omentos de trabalho individual, na  superação de dificuldades detetadas através de fichas  autocorretivas   ou outras.      Estabelecer relações entre sons e letras.      Distinguir sílaba tónica e sílaba átona.      Exercitar o uso de sinais gráficos de acentuação.     Realizar   composições  coletivas , confrontando  hipóteses de aperfeiçoamento.      Elaborar o jornal da escola, participando no arranjo  gráfico de textos.      Executar fichas pré - elaboradas para a superação de  dificuldades ortográficas.      Realizar situações lúdicas para disting uir sílaba tónica  e sílaba átona.      Identificar, em pequenos textos, fonemas e grafemas.      Fornecer ao aluno textos cujas palavras não tenham  sinais gráficos de acentuação a fim de exercitar o uso  de acentos agudo, grave, circunflexo e til.  
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	ÁREAS
	Temas

Conteúdos
	Competências Essenciais
	Processo de Operacionalização
	METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO

	Matemática
	· Números e operações

- Números racionais não negativos
	· Ler e escrever números na representação decimal (até à milésima) e relacionar diferentes representações dos números racionais não negativos.

· Comparar e ordenar números representados na forma decimal (até à milésima).

· Resolver problemas envolvendo números na sua representação decimal (até à milésima).

· Adicionar e subtrair com números racionais não negativos na representação decimal (até à milésima).
	· Trabalhar com situações de partilha equitativa envolvendo quantidades discretas (como o número de objetos de uma dada coleção) e contínuas (como uma porção de pão ou piza).
· Valorizar o cálculo mental.
· Utilizar estratégias de cálculo variadas.

	Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.

Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;
· Fichas de trabalho;
· Observação dos trabalhos individuais.
Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.
Autoavaliação:
Ficha de autoavaliação final (3º período)
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Jogos     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu  objetivo , realizando habilidades  básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   de movimentos.     Futebol  –   pontapear a bola parada e em movimento, manter a bola no ar, com toques  de sustentação com os pés e cabecear a bola coma testa.      Puxa - empurra  –   respeitar as regras de segurança estabelecidas e a integridade  física do parceiro, mesmo   à custa de desvantagem; colocar o parceiro fora dos  limites de um quadrado, puxando - o ou empurrando - o, pelos braços ou tronco; o aluno  deve evitar ser colocado fora do quadrado ou círculo, “fugindo” às  ações   do  parceiro.  

PLÁSTICA     Impressão      Tecelagem e  costura     Estampar elementos naturais.      Fazer  monotípias .      Fazer estampagem de água e tinta oleosa.      Estampar utilizando moldes  –   positivo e negativo  –   feitos em cartão, plástico...      Impressão com carimbos e limógrafo.      Utilizar diferentes materiais em  tapeçarias: tecidos, tiras de lãs, botões, cordas,  elementos naturais...     Usando anilinas ou guaches, estampar folhas, frutos ou legumes de formas variadas.      Improvisar carimbos executando em cartão, em plástico, em vegetais, em cortiça e  imprimi - los em dive rsos suportes.      Executar impressões com carimbos e limógrafo.  

DRAMÁTICA     Jogos dramáticos  (linguagem não  verbal e linguagem  verbal)     Improvisar palavras, sons, atitudes, gestos e movimentos ligados a uma  ação   precisa: em  interação   com o outro e num pequeno grupo.      Improvisar palavras, sons atitudes, gestos e movimentos, constituindo sequências de  ações   –   situações recriadas ou imaginadas, a partir de:  objetos , um local, uma  ação , personagens, um  tema.      Improvisar situações usando dif erentes tipos de máscaras.      Utilizar diferentes tipos de sombras (chinesas).     Através de máscaras que poderão Ter sido já feitas pelos alunos e de outros  adereços (lenços, guarda - chuvas, revistas, chapéus...) deixar as crianças  improvisarem situações diversa s, livremente.      Escurecer a sala, mantendo um foco de luz, e levar as crianças a utilizarem as mãos  para a execução de diversas sombras chinesas, que o professor pode demonstrar  primeiro.  

MUSICAL     Representação do  som      Experimentação,  desenvolvimento e  criação musical     Inventar / utilizar gestos, sinais e palavras para expressar/comunicar: altura, pulsação,  andamento e dinâmica.      Executar danças regionais.      Organizar, relacionar e classificar conjuntos de sons segundo: timbre, duração, intensidade,  altura e   localização.     Levar as crianças perguntarem a familiares e amigos quais as danças regionais que  conhecem e, na escola, tentar reproduzi - las.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas   funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em funç ão das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam de  meras sugestões:      O Dia da Liberdade      O   teatro infantil      Os monumentos nacionais  

EST.  AC.     Ouvir as explicações com atenção.     Conhecer regras de trabalho e de responsabilidade  no sentido de obter melhores prestações.  Aplicar conhecimentos adquiridos em novas situações.  

FORM.  CÍVICA     A atenção  aos outros     Descobrir a necessidade de nos ajudarmos uns aos outros.      Referir atitudes que podem concretizar para ajudar todos os que necessitam.      Desenhar um cartaz com imagens, desenhos e textos com as conclusões anteriores.   Empenhar - se em ajudar os mais  próximos naquilo que precisam.  

    Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   r ealizadas.    
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     A agricultura do meio local      A criação de gado no meio  local      A exploração florestal do  meio local      A  atividade   piscatória do  meio local      A exploração mineral do  meio local      A indústria do meio local     Fazer o levantamento das principais  atividades   existentes  no meio local e dos produtos e espécies existentes.      Reconhecer fontes de matéria - prima.      Identificar  fatores   naturais com influência em algumas  atividades   económicas.      Fazer o levantamento de técnicas utilizadas pelo Homem.      Observar o ritmo dos trabalhos agrícolas.      Identificar perigos resultantes do uso de produtos  químicos, pesca excessiva, po luição...      Distinguir explorações familiares e industriais.      Reconhecer fontes de alimentos.      Conhecer normas de prevenção de incêndios florestais.      Identificar a mão - de - obra e observar a maquinaria  utilizada.     Preparar estratégias para a investigação no meio l ocal:  visitas, entrevistas...      Relacionar as  atividades   existentes entre si.      Elaborar fichas sobre as  atividades   existentes no  meio local, mencionando o que produzem, que matérias  –   primas utilizam ou originam, qual a sua importância,  que técnicas utilizam. ..      Elaboração de cartazes alusivos aos temas a tratar,      Realizar trabalhos de grupo.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanente - mente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da  aborda g em   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem individual - mente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  d e interesse identificados pelos alunos.      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em  atividades   de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projetos .     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de  trabalho;      Observação dos trabalhos individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Autoavaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Utilizar técnicas de  recolha e de  organização da  informação      Desenvolver o  gosto  pela escrita e pela  leitura     Recolher documentação.      Organizar e classificar a documentação segundo critérios  diversos.      Organizar um índice da documentação.      Exercitar o uso de sinais gráficos de acentuação.     Pesquisar e recolher documentação variada  (gravuras,  fotografias, postais ilustrados, manuais de diferentes  disciplinas, fotocópias de páginas de enciclopédias e  diversos textos).      Organizar a documentação recolhida segundo o  critério escolhido pela turma (grandes temas,  subtemas, ordem alfabética. ..).      Elaborar um índice da documentação.      Fornecer ao aluno textos cujas palavras não tenham  sinais gráficos de acentuação, a fim de exercitar o  uso dos agudos, grave, circunflexo e til.  

 


Planificação Mensal Maio – 3ºAno (Continuação)
	ÁREAS
	Temas

Conteúdos
	Competências Essenciais
	Processo de Operacionalização
	METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO

	Matemática
	· Medida

- Comprimento e área

· Organização e tratamento de dados

- Representação e interpretação de dados
	· Compreender a noção de comprimento.

· Compreender o que é uma unidade de medida e o que é medir.

· Realizar medições de grandezas em unidades SI, usando instrumentos adequados às situações.

· Estimar e comparar comprimentos.

· Calcular o perímetro de polígonos e determinar, de modo experimental, o perímetro da base circular de um objeto.

· Reconhecer propriedades de figuras no plano e fazer classificações.

· Descrever a posição de figuras desenhadas numa grelha quadriculada recorrendo à identificação de pontos através das suas coordenadas e desenhar figuras dadas as coordenadas.

· Ler e utilizar mapas.

· Ler, explorar, interpretar e descrever tabelas e gráficos, e, responder e formular questões relacionadas com a informação apresentada.

· Organizar dados qualitativos e quantitativos utilizando tabelas de frequência e tirar conclusões.

· Identificar a moda num conjunto dado.

	· Propor a utilização de unidades de medidas não convencionais, como palmos, pés, passos e objetos para medir comprimentos.

· Solicitar medições com instrumentos de medida adequados às situações.
· Propor a utilização do geoplano, do tangran e dos pentaminós no trabalho com perímetros de figuras.
· Propor a realização de maquetas integrando-as em estudos ou projetos interdisciplinares.
· Explorar situações aleatórias simples.
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Jogos de equipa      Jogos individuais     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao sei  objetivo , realizando habilidades  básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   de movimentos.     Jogo CAÇADORES E FUGITIVOS  –   dois alunos são os caçadores e tentam,  trocando a bola entre si, acertar nos fugitivos; cada fugitivo que for atingido  passa a caçador; ganha o último fugitivo a ser atingido.      Jogo URSO DORMINHOCO  –   um aluno deit ado no solo; um dos colegas toca - lhe e  tenta fugir; se for apanhado, passará a ser ele a fazer de urso.      Salto em comprimento, salto em altura, lançar a bola tipo ténis, em distância.  

PLÁSTICA     Tecelagem e costura     Desfazer diferentes texturas: tecidos,  malhas, cordas, elementos naturais...      Entrançar.      Tecer em teares de cartão e madeira (simples).      Colaborar em tapeçarias de elementos cosidos, elaborados a partir de desenhos  imaginados pelas crianças.     Pedir às crianças que recolham, em casa, diferentes materiais que já não são  necessários: tecidos, malhas, cordas, fios... e permitir que elas os desfaçam;  dialogar sobre as diferentes texturas dos materiais.      Entrançar com corda, lãs, vimes... e fazer algu ns  objetos   interessantes (base para  tachos, pegas para a louça quente...) que podem oferecer no Dia da Mãe.      Tecer, utilizando teares de cartão e madeira (simples), prenda par o Dia da Mãe.  

DRAMÁTICA     Jogos dramáticos  (linguagem não  verbal, linguagem  verbal, linguagem  verbal e gestual)     Inventar, construir e utilizar adereços e cenários.      Experimentar diferentes maneiras de dizer  um texto : ler, recitar.     Dividir a turma em grupos e deixar que estes, livremente, improvisem os mais  variados adereços e cenár ios com os  objetos   presentes na sala de aula (consultório  médico, mercearia, casa...).      Dizer textos individualmente, com entoações variadas, recitar, dramatizar...  

MUSICAL     Representação do  som      Experimentação,  desenvolvimento e  criação musical     Inventar /  utilizar códigos para representar o som da voz, corpo e instrumentos.      Inventar / utilizar códigos para representar sequências e texturas sonoras.      Utilizar vocabulário adequado a situações sonoras / musicais vivenciadas.      Canções e rimas.      Ambientes sonoros  em dramatizações.     Representar por escrito (desenho de códigos) o som da voz, sons produzidos pelo  corpo e o som de instrumentos.      Dialogar sobre situações sonoras e musicais, a fim de ser utilizado vocabulário  adequado.      Ensaiar canções e praticar rimas.      Cri ar ambientes sonoros para dramatizações.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades .      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.  Os temas aqui apresentados não passam  de meras sugestões:      O computador, ferramenta  indispensável      As nossas mães      Como seriam os animais  

EST.  AC.     Ouvir as explicações com  atenção.     Aplicar conhecimentos adquiridos em novas situações.     Conhecer regras de trabalho e de  responsabilidade no sentido de alcançar  melhores prestações.   

FORM.  CÍVICA     O interesse pelos outros     Identificar meios de comunicação social pelos quais sabemos   o que se passa no  mundo.      Reconhecer que os meios de comunicação social ajudam à solidariedade.     Reconhecer casos em que estes meios ajudam à solidariedade.      Manifestar interesse pela vida de todas as pessoas.  

    Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   realizadas.    
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ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS   ESSENCIAIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  METODOLOGIAS E PRO - CESSOS DE AVALIAÇÃO  

ESTUDO DO MEIO     O turismo no meio local      As construções do meio  local      Investigar sobre as  construções de  outras  regiões ou países     Identificar fa tores de atra ção turística.      Reconhecer  infraestruturas .      Vantagens e desvantagens do turismo para a região.      Em edifícios, identificar: materiais utilizados, profissões  envolvidas na sua construção, reconhecer  funções...      Reconhecer a importância de outras construções.      Reconhecer a necessidade de saneamento básico,  abastecimento de água e espaços de lazer.     Fazer o levantamento de  fatores   de  atracão   turística:  praias, parques naturais, termas, monumentos...      Fazer  o levantamento de  infraestruturas   turísticas:  hotéis, parques de campismo, restaurantes...      Elaborar uma lista de vantagens e desvantagens do  turismo.      Observar construções em diferentes fases de  construção.      Elaborar listas de materiais de construção e de  pr ofissões envolvidas na construção de um edifício,      Dar exemplos de edifícios para as seguintes funções:  habitação, comércio, teatro, cinema, local de culto,  indústria...      Desenhar outro tipo de construção.      Enumerar os  fatores   da necessidade de saneamento  bás ico, do abastecimento de água e dos espaços de  lazer.      Revisões da matéria.  Pôr em prática propostas de avaliação que :      Permitam questionar - se permanente - mente.      Sejam abertas, flexíveis, não estáticas  e se cruzem mutuamente.      Derivem, necessariamente, da  aborda g em   comunicativa e se adaptem aos  diferentes destinatários, interessando - os  e cativando - os.      Favoreçam a aprendizagem individual - mente e em cooperação.      Incentivem a aula de debate.      Privilegiem trabalhos a partir de focos  de interesse identificados pel os alunos.      Utilizem as tecnologias da informação e  da comunicação (TIC) em  atividades   de  pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de  projetos .     Avaliação formativa :      Registo de comportamentos ;      Grelhas de avaliação;      Fichas de trabalho;      Observação dos trabalhos   individuais.     Avaliação sumativa :      Fichas de avaliação trimestrais.     Auto avaliação :   Ficha de autoavaliação final (3º período)  

LÍNGUA PORTUGUESA     Utilizar técnicas de  recolha e de  organização da  informação     Construir materiais de informação, consulta e estudo,  listas de palavras, dicionários ilustrados, prontuários  ortográficos para a recolha de regularidades e de  exceções   da Língua, “descobertas” no trabalho de  aperfeiçoamento do texto.      Recorrer à consulta  de prontuários para procurar  soluções para dúvidas levantadas na produção de escritos.      Descobrir critérios de organização de dicionários.     Exercitar a consulta de dicionários.      Praticar a consulta de prontuários.      Praticar a consulta de enciclopédias infantis .      Rever, através de exercícios individuais, a matéria  dada.  

 


Planificação Mensal Junho – 3ºAno (Continuação)
	Matemática
	· Medida

- Comprimento e área

- Tempo

- Massa e capacidade
	· Compreender a noção de área.

· Estimar a área de uma figura

· Comparar medidas de área.

· Ler e representar medidas de tempo e estabelecer relações entre hora, minuto e segundo.

· Medir e registar a duração de acontecimentos.

· Identificar intervalos de tempo e comparar a duração de algumas atividades.

· Realizar estimativas relativas à duração de acontecimentos.

· Ler e interpretar calendários e horários.

· Medir e registar a duração de acontecimentos.

· Realizar medições de grandeza em SI usando instrumentos adequados às situações.
	· Usar o método das metades e do enquadramento em figuras desenhadas no geoplano e em papel ponteado ou quadriculado, para calcular aproximadamente a respetiva área.

· Construir com os alunos as seguintes unidades de medida: m2, dm2 e cm2.

· Colocar questões do tipo:

- Quantos períodos de cinco minutos tem uma hora?

- E de dez minutos’

- E quantos quartos de hora?

· Usar diferentes tipos de horário (escolares, transportes, programa televisivos)

· Colocar questões do tipo:

- Na próxima quinta-feira que dia é?


	



[image: image16.emf]Planificação Mensal  Junho  -   3ºAno (Continuação)    

ÁREAS  TEMAS   CONTEÚDOS  COMPETÊNCIAS ESSENCI AIS  PROCESSO DE OPERACIO NALIZAÇÃO  

EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO  FÍSICO - MOTORA     Jogos de equipa     Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às  possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu  objetivo , realizando habilidades  básicas e  ações   técnico - táticas   fundamentais, com oportunidade e  correção   de movimentos.     Corrida de estafeta, realizando o seu percurso com rapidez.      Concurso a pares, utilizando bola e raqueta, devolver a bola ao companheiro.      Em concurso individual de voleibol, suspender a bola com toques de dedos (com as  duas mãos acima da cab eça), com flexão e extensão dos braços e pernas,  posicionando - se no ponto de queda da bola.  

PLÁSTICA     Fotografia,  transparências e  meios audiovisuais      Cartazes     Utilizar a máquina fotográfica para recolha de imagens.      Construir transparências e diapositivos.      Construir sequências de imagens.      Fazer composições com fim comunicativo (usando a imagem, a palavra, a imagem e a palavra):  recortando e colando elementos, desenhando e escrevendo, imprimindo e estampando.     Sair da escola e deixar que todas as crianças uti lizem a máquina fotográfica para  recolha de imagens da natureza, poluição, seres vivos, meios de transporte...      Após a turma se encontrar dividida por grupos, executar um cartaz utilizando as  fotos tiradas pelos alunos e baseado num tema sugerido pelo grupo : utilizar  também o recorte e colagem, desenho, escrita, impressão e estampagem, técnicas  que aprenderam ao longo do ano.  

DRAMÁTIC A     Jogos dramáticos  (linguagem não  verbal, linguagem  verbal, linguagem  verbal e gestual)     Elaborar, previamente, em grupo, os  vários momentos do desenvolvimento de uma situação.      Recitações.     Representar, em grupo, um pequeno texto, utilizando só linguagem verbal.      Repetir o texto, desta vez usando só linguagem não verbal.      Finalmente, dramatizar o texto com linguagem gestual e verba l.      Recitar textos de escolha livre.  

MUSICAL     Representação do  som     Identificar e utilizar gradualmente dois símbolos de leitura e escrita musical.      Contactar com várias formas de representação sonoro/musical: em partituras adequadas ao  seu nível etário, em  publicações musicais, nos encontros com músicos.      Canções e rimas.      Danças.     Ensaiar canções em grupo para encerramento do ano letivo.      Ensaiar danças regionais.  

ÁREAS CUR. NÃO DISCI PLIN.  ÁREA  PROJECTO     Recolher,  selecionar   e organizar informação.      Desempenhar  com rigor as suas funções no  grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  O aluno deve ser capaz de:      Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.      Arrumar todo o material que utilizou.      Ser criativo e participativo.      Executar as   técnicas em função das matérias - primas escolhidas.      Utilizar  corretamente   as ferramentas     Resolver dificuldades.      Enriquecer o trabalho de grupo.      Conhecer e  atuar   de acordo com as  normas do grupo.     Recolher,  selecionar   e organizar  informação.      Desempenhar com  rigor as suas  funções no grupo.      Ajudar os companheiros.      Denotar equilíbrio aquando das suas  intervenções.  

EST.  AC.     Ouvir as explicações com atenção     Recolher e organizar informação para resolução de  problemas     Aplicar estratégias de resolução.   

FORM.  CÍVICA     Usar bem o tempo livre     Tomar consciência de modo como vive habitualmente os tempos  extraescolares .      Reconhecer os tempos livres como meio de enriquecimento.      Fazer trabalhos demonstrativos do que gostam de fazer nos tempos livres.     Reconhecer casos em  que estes meios ajudam à solidariedade.      Manifestar interesse pela vida de todas as pessoas.  

  Nota : Para que todas as operacionalizações de  atividades   se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através  de observação e registo das  atividades   realizadas.     Agrupamento Escolas Dr. Manuel Fernandes                              Ano Letivo 201 1 /20 1 2    
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		áreas

		Temas


Conteúdos

		Competências Essenciais

		Processo de Operacionalização



		Expressão e educação

		Fís.


Mot.

		· Ginástica


· Jogos

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objectivo, realizando habilidades básicas e acções técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correcção de movimentos.

		· Jogos colectivos com a bola: RABIA, JOGO DE PASSES, BOLA AO POSTE, BOLA AO CAPITÃO, BOLA AO FUNDO, tentando agir em conformidade com a situação: se tem a bola, passar a um companheiro, e receber a bola com as duas mãos.



		

		plástica

		· Modelagem e escultura


· Construções

		· Explorar e tirar partido da resistência e plasticidade da terra, areia e barro, massa de cores, pasta de madeira e pasta de papel.


· Modelar, usando apenas as mãos.


· Modelar, usando utensílios.


· Fazer esculturas simples.


· Montar de desmontar objectos.


· Inventar novos objectos, utilizando materiais ou objectos recuperados.

		· Permitir que o aluno contacte com a terra, areia, barro, massa de cores, pasta de madeira e pasta de papel e dialogar sobre a sua resistência e plasticidade.


· Facultar à criança alguns daqueles materiais para que esta modele livremente com as mãos e com a ajuda de utensílios.


· Esculpir em barras de sabão, em cortiça, em cascas de árvores macias…


· Solicitar ao aluno que traga para a escola caixas e materiais diversos para que os possa desmontar e inventar novos objectos, com esses mesmos materiais.



		

		dramática

		· Jogos de exploração do corpo e da voz.

		· Movimentar-se de forma livre e pessoal: sozinho, aos pares; explorar as atitudes de imobilidade / mobilidade, contracção / descontracção, tensão / relaxamento.


· Explorar a respiração torácica e abdominal.


· Explorar o movimento global do seu corpo, da menor à maior amplitude.


· Explorar os movimentos segmentares do seu corpo.

		· Atravessar a sala de aula com movimentos variados, a caminhar, a saltar, ao pé-coxinho, em bicos de pés, de cócoras, com passos curtinhos… só e de mão dada a um colega.


· Eleger uma posição de estátua e manter-se imóvel o maior espaço de tempo possível. Um aluno inventa uma posição e os outros imitam.


· Deitados no chão, de pé e sentados, colocar uma mão no peito e outra na barriga, respirar profundamente, sentindo os movimentos do peito e da barriga.



		

		musical

		· Jogos de exploração da voz.

		· Dizer e entoar rimas e lengalengas.


· Experimentar sons vocais.


· Cantar canções.

		· Após o professor sugerir rimas e lengalengas, trabalhar estas com alunos usando sobretudo a voz: repeti-las em coro, rapidamente, lentamente, tentar criar uma música e adaptá-las às rimas e lengalengas…


· Levar a criança a produzir os mais variados sons vocais que consiga.


· Cantar canções que a criança conheça.



		Áreas Cur. não disciplin.

		área projecto

		· Recolher, seleccionar e organizar informação.


· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.


· Ajudar os companheiros.


· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:


· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar correctamente as ferramentas.

· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e actuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:


· Dia Mundial da Alimentação


· A nossa freguesia


· O Outono



		

		Est. acom.

		· Exprimir as suas dúvidas.

		· Identificar com clareza as suas dúvidas e dificuldades.

		· Procurar ajuda junto do professor

		· Ouvir as explicações com atenção



		

		Form. Cívica

		· A escola


· A alegria de crescer

		· Alegrar-se com o recomeço das aulas e reencontro com a comunidade escolar.


· Empenhar-se em fazer da escola uma família feliz em que todos se ajudam.


· Identificar motivos de alegria no dia-a-dia.


· Reconhecer o que pode tornar as pessoas felizes.

		· Desenvolver sentimentos de admiração pela vida.


· Colaborar para que outros experimentem a alegria de viver.


· Recordar os motivos que o deixam verdadeiramente alegre e feliz e o que pode fazer para que os outros também se sintam alegres e felizes.





Nota: Para que todas as operacionalizações de actividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das actividades realizadas.



Planificação Mensal Fevereiro – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· Os seres vivos do ambiente próximo

· Aspectos físicos do meio local

· Os astros

		· Comparar e classificar plantas e animais.

· Realizar experiências e observar formas de reprodução das plantas.

· Reconhecer a utilidade das plantas.

· Identificar alguns factores do ambiente que condicionam a vida dos animais e das plantas.

· Construir cadeias alimentares.

· Identificar o solo, o relevo, as rochas e os meios aquáticos.

· Identificar o Sol ao longo do dia (Nascente/Sul/Poente)

		· Visitar o meio ambiente a fim de observar plantas e animais. Registar as observações.

· Organizar grupos de plantas, obedecendo a alguns critérios, tais como: cor da flor, forma da folha, folha caduca ou persistente, plantas comestíveis ou não comestíveis, forma da raiz, forma de reprodução...

· Efectuar experiências eu demonstrem a germinação das sementes e a reprodução por estacas.

· Pesquisar sobre a utilidade das plantas, tendo em atenção o seu uso na alimentação, fabrico de mobiliário, na confecção de vestuário...

· Elaborar fichas de animais, classificando-os segundo as suas características externas e o modo de vida.

· Elaborar cadeias alimentares de seres vivos conhecidos dos alunos.

· Observar diferentes posições do Sol.

· Identificar os pontos cardeais.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanentemente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individualmente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em actividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projectos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Criar o gosto pela recolha de produções do património literário oral.

· Desenvolver o gosto pela leitura e escrita

· Conhecimento explícito / funcionamento da Língua

- forma afirmativa

- famílias de palavras

- tipos de nomes/ números e grau

- adjectivos

		· Reconhecer e seleccionar produções do património literário oral.

· participar em jogos de produção da literatura oral.

· Comparar versões diferentes dos mesmos contos.

· Participar na produção de rimas, lengalengas.

· Ler e interpretar textos narrativos e poéticos.

· Estabelecer relações de sinonímia e antonímia para aprofundar a compreensão do texto.

· Descobrir, num contexto, o sentido das palavras desconhecidas.

· Estabelecer a sequência dos acontecimentos.

· Localizar a acção no espaço e no tempo.

· Praticar a leitura dialogada, distinguindo as intervenções das personagens.

· Apreender o sentido de um texto no qual foram apagadas ou semi-apagadas palavras ou letras.

· Distinguir as formas afirmativa e negativa de frases.

· Organizar famílias de palavras.

· Distinguir nomes comuns, próprios e colectivos.

· Identificar o género, o número e o grau dos nomes pelas marcas e pelo contexto.

· Identificar adjectivos e substituí-los por outros de sentido equivalente num determinado contexto.

		· Realizar entrevistas e recolher revistas e jornais, a fim de seleccionar contos, lendas, cantares, quadras populares, trava-línguas...

· Reproduzir oralmente o material recolhido.

· Estabelecer paralelos sobre as diferentes versões do mesmo material recolhido.

· Em grupo, inventar rimas e lengalengas.

· Leitura e interpretação de textos em poesia.

· Ler, em textos de diálogo, as falas de um determinado personagem.

· Executar fichas sobre forma afirmativa e forma negativa e sobre famílias de palavras.

· Organizar tabelas de nomes comuns, próprios e colectivos.

· Nos textos que ler, identificar o grau dos nomes e dos adjectivos.
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Planificação Mensal Dezembro – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PROCESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· Os membros da sua família

· O passado familiar mais longínquo

		· Estabelecer relações de parentesco.

· Construir uma árvore genealógica simples.

· Reconhecer e localizar, numa linha de tempo, datas e factos importantes da história da família.

· Reconhecer e localizar, em mapas ou plantas, locais importantes da história da família.

· Conhecer unidades de tempo: décadas

		· Desenhar a árvore genealógica da sua família e dialogar sobre graus de parentesco.

· Desenhar, em cartolina, uma linha de tempo para nela localizar datas e factos da história da sua família.

· Pintar, na linha do tempo, o espaço correspondente a uma década.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da aborda-gem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em actividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projectos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Desenvolver a capacidade de retenção da informação oral

· Desenvolver o gosto pela leitura e escrita

· Conhecimento explícito / funcionamento da Língua:

- elementos fundamentais da frase

		· Interpretar enunciados de natureza diversificada nas suas realizações verbal e não verbal.

· Reter informações a partir de enunciado oral.

· Formular recados, avisos, instruções...

· Praticar a leitura por prazer.

· Ler, com frequência regular, textos produzidos por iniciativa própria.

· Responder às perguntas dos ouvintes.

· Ouvir, ler narrativas e poemas de extensão e complexidade progressivamente alargadas.

· Manifestar preferência por personagens e situações da história.

· Recontar um livro ou um texto que leu individualmente, em casa ou na biblioteca,

· Distinguir, em frases simples, os elementos fundamentais.

		· Realizar interpretações orais e escritas de diversos textos.

· Realizar situações lúdicas que envolvam a necessidade de escrever e ler recados.

· Elaborar fichas de personagens nas quais conste a sua opinião sobre as acções desempenhadas.

· Contar a turma uma história que tenha lido.

· Em fichas pré-elaboradas, expandir e reduzir frases.

		



		MATEMÁTICA

		· Organização e tratamento de dados

-Representação e interpretação de dados

		· Ler, explorar, interpretar e descrever tabelas e gráficos, e, responder e formular questões relacionadas com a informação apresentadas.

· Construir e interpretar gráficos.

· Identificar a moda num conjunto de dados.



		· Começar por discutir com os alunos aspectos importantes sobre um dado assunto ocorrido num determinado período (dias de sol, chuva…)

· Fazer registos, organizar e tratar a informação, tirando conclusões, formulando e respondendo a questões
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Planificação Mensal Novembro – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· A sua naturalidade e nacionalidade

· A saúde do seu corpo

· A segurança do seu corpo

		· Distinguir freguesia, concelho, distrito e país.

· Reconhecer a importância do ar puro e do sol para a saúde.

· Identificar perigos do consumo do álcool, tabaco e outras drogas.

· Conhecer algumas regras de primeiros socorros: mordeduras de animais, hemorragias...

		· Dialogar sobre o local onde o aluno reside, a freguesia, o conselho, o distrito e qual a sua nacionalidade.

· Observar o mapa da sua freguesia e/ou do seu concelho.

· Dialogar sobre a poluição do ar.

· Permitir que a criança relate acontecimentos vividos ou observados que prejudiquem o ambiente. Se possível, ver filmes que demonstrem que o ar puro e o sol são indispensáveis para a saúde.

· Elaborar cartazes sobre o tema.

· Organizar uma tabela de regras de primeiros socorros.

· Dramatizar situações de aplicação dessas regras.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanentemente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individualmente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Comunicar oralmente com progressiva autonomia e clareza

· Desenvolver o gosto pela leitura e escrita

· Conhecimento explícito / funcionamento da Língua:

- palavras sinónimas e autónomas

		· Apresentar e apreciar trabalhos individuais ou de grupo, dar sugestões para os melhorar ou continuar.

· Intervir oralmente, tendo em conta a adequação progressiva a situação de comunicação.

· Regular a participação nas diferentes situações de comunicação.

· Selecionar, em livros, textos que correspondem às temáticas das produções por iniciativa própria.

· Registar por escrito, produções do património literário oral para as conservar ou transmitir.

· Estabelecer relações de significado entre as palavras (sinonímia, antonímia).

		· Dividir a turma em grupos: cada grupo escreve um texto e, de seguida, apresentá-lo à turma para auscultar a opinião de todos os alunos.

· Criar situações de diálogo.

· Pesquisar, selecionar e organizar textos que abordem o tema curricular do Estudo do Meio.

· Elaborar uma tabela de antónimos.

		



		MATEMÁTICA

		· Números e Operações

- Números naturais

-Operações com números naturais

- Regularidades



· Geometria e medida

- Figuras no plano e sólidos geométricos





		· Compreender o sistema de numeração decimal, a dezena de milhar.

· Ler, escrever e comparar números até 99 999.

· Utilizar estratégias de cálculo mental e escrito para a subtração usando as suas propriedades.

· Compreender e realizar o algoritmo da subtração.

· Compreender, construir e memorizar as tabuadas da multiplicação do 7 e 8.

· Identificar e dar exemplos de múltiplos de um número natural.

· Utilizar estratégias de cálculo mental e escrito para a operação multiplicação usando as suas propriedades.

· Reconhecer propriedades de figuras no plano e fazer classificações.



		· Propor a utilização de tabelas com números de 1000 em 1000 e de 10000 em 10000, como apoio na contagem de números até 99999.

· Propor a leitura e representação de números, aumentando gradualmente o seu valor.

· Promover a aprendizagem gradual do algoritmo da subtração.

· Propor aos alunos que trabalhem com múltiplos de 7 e 8.

· Preencher lacunas em fichas pré-elaboradas com os símbolos: >, >, =.

· Construir e desenhar um quadrado com: duas peças de tangram; três peças de tangram.
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Planificação Mensal Janeiro – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· O passado do meio local

		· Identificar figuras da história local.

· Conhecer factos, datas e vestígios do passado local: construções, alfaias e instrumentos antigos, costumes e tradições, feriado municipal.

· Reconhecer a importância do património local.

· Reconhecer costumes e tradições de outros povos.

· Outras culturas da sua comunidade.

		· Investigar sobre o passado do meio local entrevistar pessoas, recolher jornais, revistas e fotos antigas), para identificar figuras da história local relacionada com a toponímia, estatuária, tradições...

· Efectuar registos variados.

· Investigar e elaborar cartazes sobre costumes e tradições de outros povos e sobre outras culturas da sua comunidade.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanen-temente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individualmente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em actividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projectos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Desenvolver a capacidade de retenção da informação oral

· Desenvolver as competências da leitura e da escrita

· Conhecimento explícito / funcionamento da Língua

- grupo móvel

- sinais de pontuação

- nomes

		· Responder a questionários.

· Dramatizar textos próprios ou de outros, sequências de situações...

· Transpor enunciados orais para outras formas de expressão.

· Experimentar variações expressivas da Língua oral.

· Interpretar e recriar em linguagem verbal mensagens não verbais (sons, gestos, imagens).

· Relacionar livros e outros textos com as suas vivências escolares e extra-escolares, com os seus gostos e preferências.

· Ler, na versão integral e por escolha própria, livros e outros textos.

· Fazer jogos de pesquisa de sentido.

· Levantar hipóteses acerca do conteúdo de livros ou textos a partir da capa, do título, das personagens.

· Comparar hipóteses levantadas com o conteúdo original.

· Assinalar diferenças e semelhanças entre as hipóteses levantadas e o conteúdo original.

· Verificar a mobilidade de alguns elementos da frase.

· Exercitar o uso de sinais de pontuação e auxiliares de escrita.

· Identificar nomes.

		· Ler e interpretar textos, quer oralmente quer por escrito.

· Dramatizar frases, pronunciando-as com entoações diferentes.

· Realizar situações lúdicas do tipo: “O Gesto é Tudo”.

· Eleger um livro para ler em casa, na íntegra.

· Dialogar, em grupo, sobre o livro lido: adequação do título, o seu conteúdo, a sua capa...

· Em fichas pré-elaboradas, mudar de posição o elemento móvel da frase.

· Exercitar o uso de sinais de pontuação e auxiliares da escrita: ponto final, ponto de interrogação, vírgula, (apenas na enumeração) no decurso do aperfeiçoamento de texto e em momentos de trabalho individual, ficheiros auto-correctivos e outros.
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Planificação Mensal Abril – 3ºAno





		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· Meios de comunicação

· Realizar experiências

· Manusear objetos em situações concretas

		· Investigar sobre a evolução dos transportes e das comunicações.

· Realizar experiências com a luz.

· Realizar experiências com ímanes.

· Realizar experiências de mecânica.

· Conhecer e aplicar alguns cuidados na sua utilização e conservação.

· Reconhecer a importância da leitura, das instruções e/ou normas de utilização.

		· Pesquisar sobre a história dos meios de transporte e dos meios de comunicação.

· Elaborar cartazes que demonstrem as suas evoluções.

· Identificar fontes luminosas e observar a passagem da luz através de objetos, a fim de identificar objetos opacos e transparentes.

· Realizar situações lúdicas de jogos de sombras chinesas e da reflexão da luz em espelhos.

· Observar por experiência a atracão e a repulsão d objetos magnetizados.

· Construir uma bússola.

· Realizar experiências de forças (utilizar alavancas, quebra-nozes...), de equilíbrio (construir balanças, baloiços...), de transmissão de movimento (utilizar roldanas e rodas dentadas), de elasticidade (com o uso de molas e elásticos) e de movimento (pêndulo).

· Manusear, sob vigilância do professor, tesouras, martelos, sachos, máquinas fotográficas, gravadores, lupas, microscópios...

· Fazer um cartaz com os cuidados a Ter na utilização e conservação de diversos objetos de uso corrente, após um diálogo sobre os mesmos com os alunos.

· Dialogar sobre a importância da leitura das instruções e/ou normas de utilização.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Desenvolver as competências da escrita e da leitura

· Conhecimento explícito / funcionamento da língua

· sons e letras

· sílaba tónica e sílaba átona

· sinais gráficos de acentuação

		· Participar na reescrita do texto, confrontando hipóteses múltiplas, tendo em vista o seu aperfeiçoamento.

· Participar na comparação entre o texto original e o texto trabalhado.

· registar o texto trabalhado, cuidando da sua apresentação gráfica, e integrá-lo em circuitos comunicativos.

· Construir livros de histórias com os textos, com os textos dos companheiros, de correspondentes, de escritores.

· Exercitar-se, em momentos de trabalho individual, na superação de dificuldades detetadas através de fichas autocorretivas ou outras.

· Estabelecer relações entre sons e letras.

· Distinguir sílaba tónica e sílaba átona.

· Exercitar o uso de sinais gráficos de acentuação.

		· Realizar composições coletivas, confrontando hipóteses de aperfeiçoamento.

· Elaborar o jornal da escola, participando no arranjo gráfico de textos.

· Executar fichas pré-elaboradas para a superação de dificuldades ortográficas.

· Realizar situações lúdicas para distinguir sílaba tónica e sílaba átona.

· Identificar, em pequenos textos, fonemas e grafemas.

· Fornecer ao aluno textos cujas palavras não tenham sinais gráficos de acentuação a fim de exercitar o uso de acentos agudo, grave, circunflexo e til.
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Planificação Mensal Maio – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· A agricultura do meio local

· A criação de gado no meio local

· A exploração florestal do meio local

· A atividade piscatória do meio local

· A exploração mineral do meio local

· A indústria do meio local

		· Fazer o levantamento das principais atividades existentes no meio local e dos produtos e espécies existentes.

· Reconhecer fontes de matéria-prima.

· Identificar fatores naturais com influência em algumas atividades económicas.

· Fazer o levantamento de técnicas utilizadas pelo Homem.

· Observar o ritmo dos trabalhos agrícolas.

· Identificar perigos resultantes do uso de produtos químicos, pesca excessiva, poluição...

· Distinguir explorações familiares e industriais.

· Reconhecer fontes de alimentos.

· Conhecer normas de prevenção de incêndios florestais.

· Identificar a mão-de-obra e observar a maquinaria utilizada.

		· Preparar estratégias para a investigação no meio local: visitas, entrevistas...

· Relacionar as atividades existentes entre si.

· Elaborar fichas sobre as atividades existentes no meio local, mencionando o que produzem, que matérias – primas utilizam ou originam, qual a sua importância, que técnicas utilizam...

· Elaboração de cartazes alusivos aos temas a tratar,

· Realizar trabalhos de grupo.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Utilizar técnicas de recolha e de organização da informação

· Desenvolver o gosto pela escrita e pela leitura

		· Recolher documentação.

· Organizar e classificar a documentação segundo critérios diversos.

· Organizar um índice da documentação.

· Exercitar o uso de sinais gráficos de acentuação.

		· Pesquisar e recolher documentação variada (gravuras, fotografias, postais ilustrados, manuais de diferentes disciplinas, fotocópias de páginas de enciclopédias e diversos textos).

· Organizar a documentação recolhida segundo o critério escolhido pela turma (grandes temas, subtemas, ordem alfabética...).

· Elaborar um índice da documentação.

· Fornecer ao aluno textos cujas palavras não tenham sinais gráficos de acentuação, a fim de exercitar o uso dos agudos, grave, circunflexo e til.
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Planificação Mensal Junho – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· O turismo no meio local

· As construções do meio local

· Investigar sobre as construções de outras regiões ou países

		· Identificar fatores de atração turística.

· Reconhecer infraestruturas.

· Vantagens e desvantagens do turismo para a região.

· Em edifícios, identificar: materiais utilizados, profissões envolvidas na sua construção, reconhecer funções...

· Reconhecer a importância de outras construções.

· Reconhecer a necessidade de saneamento básico, abastecimento de água e espaços de lazer.

		· Fazer o levantamento de fatores de atracão turística: praias, parques naturais, termas, monumentos...

· Fazer o levantamento de infraestruturas turísticas: hotéis, parques de campismo, restaurantes...

· Elaborar uma lista de vantagens e desvantagens do turismo.

· Observar construções em diferentes fases de construção.

· Elaborar listas de materiais de construção e de profissões envolvidas na construção de um edifício,

· Dar exemplos de edifícios para as seguintes funções: habitação, comércio, teatro, cinema, local de culto, indústria...

· Desenhar outro tipo de construção.

· Enumerar os fatores da necessidade de saneamento básico, do abastecimento de água e dos espaços de lazer.

· Revisões da matéria.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da abordagem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em atividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projetos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Utilizar técnicas de recolha e de organização da informação

		· Construir materiais de informação, consulta e estudo, listas de palavras, dicionários ilustrados, prontuários ortográficos para a recolha de regularidades e de exceções da Língua, “descobertas” no trabalho de aperfeiçoamento do texto.

· Recorrer à consulta de prontuários para procurar soluções para dúvidas levantadas na produção de escritos.

· Descobrir critérios de organização de dicionários.

		· Exercitar a consulta de dicionários.

· Praticar a consulta de prontuários.

· Praticar a consulta de enciclopédias infantis.

· Rever, através de exercícios individuais, a matéria dada.
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		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Jogos de equipa

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Corrida de estafeta, realizando o seu percurso com rapidez.

· Concurso a pares, utilizando bola e raqueta, devolver a bola ao companheiro.

· Em concurso individual de voleibol, suspender a bola com toques de dedos (com as duas mãos acima da cabeça), com flexão e extensão dos braços e pernas, posicionando-se no ponto de queda da bola.



		

		PLÁSTICA

		· Fotografia, transparências e meios audiovisuais

· Cartazes

		· Utilizar a máquina fotográfica para recolha de imagens.

· Construir transparências e diapositivos.

· Construir sequências de imagens.

· Fazer composições com fim comunicativo (usando a imagem, a palavra, a imagem e a palavra): recortando e colando elementos, desenhando e escrevendo, imprimindo e estampando.

		· Sair da escola e deixar que todas as crianças utilizem a máquina fotográfica para recolha de imagens da natureza, poluição, seres vivos, meios de transporte...

· Após a turma se encontrar dividida por grupos, executar um cartaz utilizando as fotos tiradas pelos alunos e baseado num tema sugerido pelo grupo: utilizar também o recorte e colagem, desenho, escrita, impressão e estampagem, técnicas que aprenderam ao longo do ano.



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos dramáticos (linguagem não verbal, linguagem verbal, linguagem verbal e gestual)

		· Elaborar, previamente, em grupo, os vários momentos do desenvolvimento de uma situação.

· Recitações.

		· Representar, em grupo, um pequeno texto, utilizando só linguagem verbal.

· Repetir o texto, desta vez usando só linguagem não verbal.

· Finalmente, dramatizar o texto com linguagem gestual e verbal.

· Recitar textos de escolha livre.



		

		MUSICAL

		· Representação do som

		· Identificar e utilizar gradualmente dois símbolos de leitura e escrita musical.

· Contactar com várias formas de representação sonoro/musical: em partituras adequadas ao seu nível etário, em publicações musicais, nos encontros com músicos.

· Canções e rimas.

· Danças.

		· Ensaiar canções em grupo para encerramento do ano letivo.

· Ensaiar danças regionais.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.



		

		EST. AC.

		· Ouvir as explicações com atenção

		· Recolher e organizar informação para resolução de problemas

		· Aplicar estratégias de resolução.

		



		

		FORM. CÍVICA

		· Usar bem o tempo livre

		· Tomar consciência de modo como vive habitualmente os tempos extraescolares.

· Reconhecer os tempos livres como meio de enriquecimento.

· Fazer trabalhos demonstrativos do que gostam de fazer nos tempos livres.

		· Reconhecer casos em que estes meios ajudam à solidariedade.

· Manifestar interesse pela vida de todas as pessoas.







Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.



Agrupamento Escolas Dr. Manuel Fernandes								            Ano Letivo 2011/2012
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Planificação Mensal Maio – 3ºAno (Continuação)



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Jogos de equipa

· Jogos individuais

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao sei objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Jogo CAÇADORES E FUGITIVOS – dois alunos são os caçadores e tentam, trocando a bola entre si, acertar nos fugitivos; cada fugitivo que for atingido passa a caçador; ganha o último fugitivo a ser atingido.

· Jogo URSO DORMINHOCO – um aluno deitado no solo; um dos colegas toca-lhe e tenta fugir; se for apanhado, passará a ser ele a fazer de urso.

· Salto em comprimento, salto em altura, lançar a bola tipo ténis, em distância.



		

		PLÁSTICA

		· Tecelagem e costura

		· Desfazer diferentes texturas: tecidos, malhas, cordas, elementos naturais...

· Entrançar.

· Tecer em teares de cartão e madeira (simples).

· Colaborar em tapeçarias de elementos cosidos, elaborados a partir de desenhos imaginados pelas crianças.

		· Pedir às crianças que recolham, em casa, diferentes materiais que já não são necessários: tecidos, malhas, cordas, fios... e permitir que elas os desfaçam; dialogar sobre as diferentes texturas dos materiais.

· Entrançar com corda, lãs, vimes... e fazer alguns objetos interessantes (base para tachos, pegas para a louça quente...) que podem oferecer no Dia da Mãe.

· Tecer, utilizando teares de cartão e madeira (simples), prenda par o Dia da Mãe.



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos dramáticos (linguagem não verbal, linguagem verbal, linguagem verbal e gestual)

		· Inventar, construir e utilizar adereços e cenários.

· Experimentar diferentes maneiras de dizer um texto: ler, recitar.

		· Dividir a turma em grupos e deixar que estes, livremente, improvisem os mais variados adereços e cenários com os objetos presentes na sala de aula (consultório médico, mercearia, casa...).

· Dizer textos individualmente, com entoações variadas, recitar, dramatizar...



		

		MUSICAL

		· Representação do som

· Experimentação, desenvolvimento e criação musical

		· Inventar / utilizar códigos para representar o som da voz, corpo e instrumentos.

· Inventar / utilizar códigos para representar sequências e texturas sonoras.

· Utilizar vocabulário adequado a situações sonoras / musicais vivenciadas.

· Canções e rimas.

· Ambientes sonoros em dramatizações.

		· Representar por escrito (desenho de códigos) o som da voz, sons produzidos pelo corpo e o som de instrumentos.

· Dialogar sobre situações sonoras e musicais, a fim de ser utilizado vocabulário adequado.

· Ensaiar canções e praticar rimas.

· Criar ambientes sonoros para dramatizações.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· O computador, ferramenta indispensável

· As nossas mães

· Como seriam os animais



		

		EST. AC.

		· Ouvir as explicações com atenção.

		· Aplicar conhecimentos adquiridos em novas situações.

		· Conhecer regras de trabalho e de responsabilidade no sentido de alcançar melhores prestações.

		



		

		FORM. CÍVICA

		· O interesse pelos outros

		· Identificar meios de comunicação social pelos quais sabemos o que se passa no mundo.

· Reconhecer que os meios de comunicação social ajudam à solidariedade.

		· Reconhecer casos em que estes meios ajudam à solidariedade.

· Manifestar interesse pela vida de todas as pessoas.









Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.




Planificação Mensal Abril – 3ºAno (Continuação)



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Jogos

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Futebol – pontapear a bola parada e em movimento, manter a bola no ar, com toques de sustentação com os pés e cabecear a bola coma testa.

· Puxa-empurra – respeitar as regras de segurança estabelecidas e a integridade física do parceiro, mesmo à custa de desvantagem; colocar o parceiro fora dos limites de um quadrado, puxando-o ou empurrando-o, pelos braços ou tronco; o aluno deve evitar ser colocado fora do quadrado ou círculo, “fugindo” às ações do parceiro.



		

		PLÁSTICA

		· Impressão

· Tecelagem e costura

		· Estampar elementos naturais.

· Fazer monotípias.

· Fazer estampagem de água e tinta oleosa.

· Estampar utilizando moldes – positivo e negativo – feitos em cartão, plástico...

· Impressão com carimbos e limógrafo.

· Utilizar diferentes materiais em tapeçarias: tecidos, tiras de lãs, botões, cordas, elementos naturais...

		· Usando anilinas ou guaches, estampar folhas, frutos ou legumes de formas variadas.

· Improvisar carimbos executando em cartão, em plástico, em vegetais, em cortiça e imprimi-los em diversos suportes.

· Executar impressões com carimbos e limógrafo.



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos dramáticos (linguagem não verbal e linguagem verbal)

		· Improvisar palavras, sons, atitudes, gestos e movimentos ligados a uma ação precisa: em interação com o outro e num pequeno grupo.

· Improvisar palavras, sons atitudes, gestos e movimentos, constituindo sequências de ações – situações recriadas ou imaginadas, a partir de: objetos, um local, uma ação, personagens, um tema.

· Improvisar situações usando diferentes tipos de máscaras.

· Utilizar diferentes tipos de sombras (chinesas).

		· Através de máscaras que poderão Ter sido já feitas pelos alunos e de outros adereços (lenços, guarda-chuvas, revistas, chapéus...) deixar as crianças improvisarem situações diversas, livremente.

· Escurecer a sala, mantendo um foco de luz, e levar as crianças a utilizarem as mãos para a execução de diversas sombras chinesas, que o professor pode demonstrar primeiro.



		

		MUSICAL

		· Representação do som

· Experimentação, desenvolvimento e criação musical

		· Inventar / utilizar gestos, sinais e palavras para expressar/comunicar: altura, pulsação, andamento e dinâmica.

· Executar danças regionais.

· Organizar, relacionar e classificar conjuntos de sons segundo: timbre, duração, intensidade, altura e localização.

		· Levar as crianças perguntarem a familiares e amigos quais as danças regionais que conhecem e, na escola, tentar reproduzi-las.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· O Dia da Liberdade

· O teatro infantil

· Os monumentos nacionais



		

		EST. AC.

		· Ouvir as explicações com atenção.

		· Conhecer regras de trabalho e de responsabilidade no sentido de obter melhores prestações.

		Aplicar conhecimentos adquiridos em novas situações.



		

		FORM. CÍVICA

		· A atenção aos outros

		· Descobrir a necessidade de nos ajudarmos uns aos outros.

· Referir atitudes que podem concretizar para ajudar todos os que necessitam.

· Desenhar um cartaz com imagens, desenhos e textos com as conclusões anteriores.

Empenhar-se em ajudar os mais próximos naquilo que precisam.









Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.




Planificação Mensal Março – 3ºAno



		áreas

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO

		METODOLOGIAS E PRO-CESSOS DE AVALIAÇÃO



		estudo do meio

		· Os itinerários

· Localizar espaços em relação a um ponto de referência 

· Os diferentes espaços do seu bairro ou da sua localidade

· Deslocações dos seres vivos

· O comércio local

		· Descrever itinerários não diários.

· Localizar os pontos de partida e de chegada.

· Traçar os itinerários em plantas ou mapas.

· Identificar processos de orientação.

· Reconhecer as funções desses espaços e representá-los.

· Localizar esses espaços numa planta do bairro ou da sua localidade.

· Reconhecer que as pessoas e os animais se deslocam.

· Contactar, observar e descrever diferentes locais de comércio (o que vendem, onde se abastecem, como se transportam os produtos, como se conservam os produtos alimentares, como se vendem...).

· Reconhecer menções obrigatórias nos produtos e a importância do recibo e/ou factura.

		· Permitir que os alunos descrevam os itinerários de passeios, visitas de estudo, férias...

· Em mapas ou plantas, sinalizar o ponto de partida e de chegada, bem como traçar o itinerário.

· Sair para o exterior para determinar os pontos cardeais pelo Sol e pela bússola.

· Desenhar espaços (de habitação, comércio, lazer...) e descrever as suas funções. Localizá-los na planta do bairro ou da localidade.

· Dialogar sobre as deslocações dos seres vivos (andorinhas, rolas, cegonhas...) e investigar para onde vão, quando partem, quando voltam...)

· Executar visitas a supermercados, mercearias, sapatarias, praças, feiras...

· Entrevistar pessoas a fim de investigar sobre o que vendem, onde se abastecem, como se transportam os produtos, como se conservam os produtos alimentares, condições de armazenamento e manuseamento...

· Simular o preenchimento de facturas e de recibos.

		Pôr em prática propostas de avaliação que:

· Permitam questionar-se permanente-mente.

· Sejam abertas, flexíveis, não estáticas e se cruzem mutuamente.

· Derivem, necessariamente, da aborda-gem comunicativa e se adaptem aos diferentes destinatários, interessando-os e cativando-os.

· Favoreçam a aprendizagem individual-mente e em cooperação.

· Incentivem a aula de debate.

· Privilegiem trabalhos a partir de focos de interesse identificados pelos alunos.

· Utilizem as tecnologias da informação e da comunicação (TIC) em actividades de pesquisa, escrita, trabalho de grupo e de projectos.



Avaliação formativa:

· Registo de comportamentos;

· Grelhas de avaliação;

· Fichas de trabalho;

· Observação dos trabalhos individuais.



Avaliação sumativa:

· Fichas de avaliação trimestrais.



Autoavaliação:

Ficha de autoavaliação final (3º período)



		LÍNGUA PORTUGUESA

		· Desenvolver o gosto pela leitura e escrita

· Desenvolver as competências da escrita e da leitura

· Conhecimento explícito/funcionamento da Língua

- pronomes pessoais

- verbos

- onomatopeias

		· Conhecer em jornais, que apresentam programas de televisão, os símbolos que assinalam uma emissão de qualidade, medíocre ou má.

· Comparar, em dois jornais diferentes, os símbolos que classificam o mesmo programa.

· Praticar o aperfeiçoamento de textos escritos, questionando o autor do texto, emitindo opiniões e apresentando críticas e sugestões para o melhorar.

· Aplicar pronomes pessoais ligados às pessoas do discurso.

· Identificar verbos.

· Combinar, ludicamente, diferentes sons da Língua.

· Comparar onomatopeias com os sons que imitam ou sugerem.

		· Ler em jornais a programação de televisão e dialogar sobre a qualidade dos programas e a simbologia utilizada nos jornais para a classificar.

· Partindo de um texto elaborado individualmente, aperfeiçoa-lo com toda a turma ou em pequeno grupo.

· Em pequenos textos, identificar pronomes pessoais.

· Em fichas pré-elaboradas, substituir nomes por pronomes pessoais.

· Em frases, identificar verbos.

· Produzir sons que imitem vozes de animais ou sons da natureza.
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Planificação Mensal Janeiro – 3ºAno (Continuação)



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍS.

MOT.

		· Jogos

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e o seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Jogo do MATA, com bola ou ringue: passar ou rematar a bola, criar linhas de passe para receber a bola, intercepta o passe ou esquivar-se.



		

		PLÁSTICA

		· Desenho e pintura de expressão livre

		· Criar frisos de cores, preenchendo quadrículas.

· Desenhar mapas e plantas.

· Utilizar a régua, o esquadro e o compasso.

· Ilustrar de forma pessoal.

· Desenho e pintura

· Explorar as possibilidades técnicas de mão, esponjas, trinchas, pincéis, rolos, com pigmentos naturais, guache, aguarela, anilinas, tintas de água...

		· Fornecer papel quadriculado às crianças e motivá-las à criação de frisos.

· Desenhar na planta da sala de aula, da escola, de casa e mapas da área escolar e zona habitacional.

· Utilizar livremente a régua, o esquadro e o compasso.

· Desenho e pinturas livres.

· Em movimentos privilegiados de pintura, embora respeitando a liberdade criativa do aluno, transmitir técnicas de pintura com mãos, esponja, trinchas, pincéis...



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos de exploração do espaço

· Linguagem não verbal

		· Explorar o espaço circundante.

· Adaptar a diferentes espaços os movimentos e a voz.

· Explorar deslocações simples, seguindo trajetos diversos.

· Explorar diferentes formas de se deslocar, de diferentes seres (reais ou imaginados), em locais com diferentes características.

· Utilizar espontaneamente atitudes, gestos, movimentos.

· Reagir espontaneamente, por gestos / movimentos, a: sons, palavras, ilustrações, atitudes, gestos.

		· De olhos fechados, os alunos tentam dizer os objetos que se encontram atrás, ao lado...

· Os alunos recolhem-se todos num local: fundo da sala, do recreio, do ginásio...; um aluno percorre um itinerário entre as mesas, árvores... e depois indica a um seu companheiro para se deslocar através do mesmo percurso.

· Deixar que a criança escolha um animal; fazer com que o imite no modo de se deslocar, nos gestos, nos sons emitidos, reações, movimentos...



		

		MUSICAL

		· Experimentação, desenvolvimento e criação musical



		· Identificar ambiente / texturas sonoras do meio próximo e da natureza.

· Adaptar textos para melodias e canções.

		· Tentar que as crianças identifiquem sons da natureza (chuva, cantar dos pássaros, vento...) e que, com eles, tentem compor uma canção; pode, por exemplo, dividir a turma em grupos e cada grupo cantar uma canção com sons diferentes.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· As Janeiras

· Paz. Porquê e para quê?

· Costumes e tradições.



		

		EST. AC.

		· Ouvir as explicações com atenção

		· Reconhecer e organizar informação para resolução de problemas

		· Identificar e selecionar métodos de trabalho

		



		

		FORM. CÍVICA

		· A família

		· Descobrir e verificar formas de participar na sua vida familiar.

· Colaborar ativamente na sua vida familiar.

· Referir e desenhar ações que pode desenvolver para participar na sua vida familiar.

		







Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.


Planificação Mensal Novembro – 3ºAno (Continuação)



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Jogos: em concurso / exercício individual e / ou a pares

		· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Fazer toques de sustentação para o companheiro, com as mãos, antebraços e/ou a cabeça, posicionando-se no ponto de queda da bola, para a devolver.

· Impulsionar uma bola de espuma para a frente e para cima.

· Relacionar batimentos da bola de espuma com raqueta, contra a parede, à esquerda e à direita, num plano à frente do corpo.



		

		PLÁSTICA

		· Construções

· Desenho de expressão livre

		· Construir brinquedos, jogos, máscaras, adereços, fantoches e instrumentos musicais elementares.

· Fazer construções a partir de representações no plano (aldeias, maquetas).

· Adaptar e recriar espaços, utilizando materiais ou objetos de grandes dimensões (cabanas, casas de bonecas...).

· Desenhar livremente em superfícies diversas.

		· Com materiais que os alunos trouxeram de casa e recuperaram no recreio (latas, papéis, folhas, paus...), construir brinquedos diversos (fantoches, aproveitar para fazer os enfeites de Natal), assim como construções tridimensionais (escola, aldeia, ruas...).

· Com caixas grandes e materiais diversos, construir um teatrinho para fantoches, uma casa para bonecas, uma garagem para carros, um presépio...)

· Facilitar à criança o desenho livre em tabuleiros de areia, terra molhada, chão do recreio, quadro da sala...



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos de exploração do corpo e da voz

		· Explorar diferentes possibilidades expressivas, imaginando-se com outras características corporais: diferentes atitudes corporais, diferentes ritmos corporais, diferentes formas, diferentes fatores de movimento.

· Explorar maneiras diferentes de produzir sons.

· Explorar sons orgânicos ligados a ações quotidianas.

· Reproduzir sons do meio ambiente.

		· Deixar que a criança escolha algo para imitar e fazer com que o imite da melhor forma: comboio, carro, vento, animais diversos (cão, galinha, macaco...); o som produzido deve ser também o mais próximo possível da realidade.

· Aproveitar a sugestão anterior para explorar formas diversas de produzir sons.

· Tentar que a criança reproduza um som do meio ambiente e que os outros o identifiquem.



		

		MUSICAL

		· Jogos de exploração da voz

· Experimentação, desenvolvimento e criação musical

· Instrumentos

		· Experimentar percussão corporal (batimentos, palmas...).

· Acompanhar canções com gestos e percussão corporal.

· Identificar sons isolados: do meio próximo e da natureza.

· Experimentar as potencialidades sonoras de materiais e objetos.

		· O professor sugere um ritmo com batimentos de pés, mãos, estalinhos, palmas... e pede aos alunos que o repitam; este jogo deve continuar com o professor a aumentar gradualmente a dificuldade do ritmo e acompanhar, com eles, canções.

· Tentar que a criança, de costas, identifique sons da natureza que os alunos tentam reproduzir, por sugestão própria ou do professor.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas.

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· Fumar? Não! Obrigado.

· Drogas? Nunca!

· O Magusto



		

		EST. AC.

		· Identificar com clareza as suas dúvidas e dificuldades.

		· Esforçar-se na tentativa de melhorar o seu desempenho.

		· Aplicar estratégias de resolução

		· Ouvir as explicações com atenção



		

		FORM. CÍVICA

		· É importante ter amigos

· O silêncio

		· Identificar gestos de amizade nos conhecidos e descobrir o verdadeiro amigo.

· Reconhecer que os amigos contribuem para a nossa felicidade e alegrar-se com eles.

		· Descobrir os males causados pelo barulho e as razões para fazer silêncio no dia-a-dia.

· Dialogar sobre as atitudes que os verdadeiros amigos têm uns para os outros.









Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.




Planificação Mensal Fevereiro – 3ºAno (Continuação)



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Atividades rítmicas expressivas

· Jogos coletivos sem a bola

		· Combinar deslocamentos, movimentos não locomotores e equilíbrios adequados à expressão de motivos ou temas combinados com os colegas e professor, de acordo com a estrutura rítmica e melódica de composições musicais.

· Participar em jogos, ajustando a iniciativa própria e as qualidades motoras na prestação às possibilidades oferecidas pela situação de jogo e ao seu objetivo, realizando habilidades básicas e ações técnico-táticas fundamentais, com oportunidade e correção de movimentos.

		· Com exploração individual do movimento – com ambiente musical adequado, a partir de movimentos dados pelo professor, seguir timbres diversificados e a marcação rítmica.

· Jogo da ROLHA – na situação de atacante (caçador), perseguir os fugitivos e evitar que os salvem; em situação de defesa, fugir e esquivar-se e tentar salvar um fugitivo apanhado.



		

		PLÁSTICA

		· Pintura

		· Fazer experiências de mistura de cores.

· Pintar superfícies e, por descoloração, desenhar.

· Fazer jogos de simetria, dobrando uma superfície pintada.

· Pintura: soprada, lavada, com dois materiais diferentes, de cenários, em superfícies não planas, etc.

		· Fazer experiências diversas de misturas de cores: com guache, aguarela...

· Pintar uma folha a uma cor só; logo de seguida, com o dedo, desenhar sobre a tinta.

· Numa folha, deitar algumas gotas de guache ou aguarela; dobrar a folha ao meio e pressionar para espalhar bem a tinta; abrir e observar a distribuição das cores, os tons resultantes...

· Usar técnicas de pintura soprada, lavada, com dois materiais diferentes para executar, por exemplo, um cenário de Carnaval.



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos de exploração do espaço

		· Orientar-se no espaço a partir de referências visuais, auditivas, tácteis.

· Deslocar-se em coordenação com um par.

· Explorar diferentes níveis (baixo, médio, alto).

· Explorar mudanças de nível: individualmente e aos pares, em pequenos grupos.

· Reproduzir movimentos em espelho e por contraste.

· Improvisar individualmente atitudes, gestos, movimentos a partir de diferentes estímulos: sonoros ou verbais, um objetos real ou imaginado, um tema.

		· Desenhar, no recreio d escola, um grande itinerário com sinais de orientação ou com objetos que façam parte de um código que oriente o aluno a percorrê-lo; jogar à caça do tesouro, a par, e introduzir gradualmente no jogo pistas auditivas e tácteis.

· Jogos de percurso com dificuldades: rastejar debaixo de pontes, arbustos, passar de pedra em pedra, num rio... (utilizar mesas e cadeiras para simular os obstáculos).

· Com um companheiro, criar figuras que ele reproduz por espelho e contraste.



		

		MUSICAL

		· Jogos de exploração da voz e do corpo

		· Movimentar-se livremente a partir de: sons vocais e instrumentais, melodias e canções, gravações.

· Associar movimentos a pulsação, andamento, dinâmica, acentuação, divisão binária/ternária.

· Rimas e canções.

		· Possibilitar à criança o movimento livre, na sala ou ginásio, partindo de gravações com melodias e canções.

· Ensaiar canções.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· O corso de Carnaval

· As plantas, os animais

· O Jardim Zoológico



		

		EST. AC.

		· Ouvir as explicações com atenção

		· Reconhecer e organizar informação para resolução de problemas

		· Identificar e selecionar métodos de trabalho

		



		

		FORM. CÍVICA

		· Ser livre e responsável

· Desenvolver o sentido crítico

		· Descrever situações em que teve que tomar decisões.

· Conhecer decisões tomadas.

· Tomar consciência de situações em que procedeu bem e que procedeu mal.

· Reconhecer que nem todos os programas da TV ajudam a crescer.

		· Dialogar sobre os vários programas televisivos que costuma ver (vantagens, desvantagens, benefícios, efeitos que causam nas crianças).

· Elaborar uma lista de programas televisivos que beneficiam o seu crescimento.







Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.


	Planificação Mensal Março – 3ºAno (Continuação)	



		ÁREAS

		TEMAS

CONTEÚDOS

		COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

		PROCESSO DE OPERACIONALIZAÇÃO



		EXPRESSÃO E EDUCAÇÃO

		FÍSICO-MOTORA

		· Atividades rítmicas expressivas

		· Combinar deslocamentos, movimentos não locomotores e equilíbrios adequados à expressão de motivos ou temas combinados com os colegas e professor, de acordo com  estrutura rítmica e melódica de composições musicais.

· Escolher e realizar habilidades apropriadas em percursos na natureza, de acordo com as características do terreno e os sinais de orientação, colaborando com os colegas e respeitando as regras de segurança e preservação do ambiente.

		· Exploração da movimentação em grupo – em ambiente musical adequado, e de acordo com a marcação rítmica dada, combinar habilidades motoras e ajustar a sua Acão às alterações ou mudanças da formação.

· Colaborar com a equipa, interpretando sinais informativos simples (no percurso e no mapa), para que esta, acompanhada pelo professor e colaboradores, cumpra um percurso na mata, bosque, montanha, etc., combinando as habilidades aprendidas anteriormente, mantendo a perceção da direção do ponto de partida e outros pontos de referência.



		

		PLÁSTICA

		· Recorte, colagem e dobragem

		· Explorar as possibilidades de diferentes materiais: elementos naturais, lãs, cortiça, tecidos, objetos recuperados, jornal, papel colorido, ilustrações... rasgando, desfiando, recortando, amassando, dobrando…, procurando formas, cores, texturas, espessuras...

· Fazer dobragens.

· Explorar a terceira dimensão, a partir da superfície (destacando figuras e pondo-as de pé, abrindo as portas...).

		· Facultar à criança diversos materiais e dialogar sobre as suas texturas, espessuras...

· Dobragens diversas: barco, chapéu, rã…

· Construir uma casa a partir de uma caixa.

· Desenhar a frontaria de uma casa, pô-la de pé e abrir portas e janelas.



		

		DRAMÁTICA

		· Jogos dramáticos (linguagem não verbal e linguagem verbal)

		· Participar na elaboração oral de uma história.

· Improvisar um diálogo ou uma pequena história, num pequeno grupo.

· Participar em jogos de associação de palavras por afinidades sonoras e afinidades semânticas.

		· O professor conta o início de uma história, após ter dividido a turma em grupos: cada grupo via inventar um final para a história; comparação dos diversos finais.

· Através de uma ilustração, de imagens, de sons ou sequências sonoras, objetos ou temas, levar as crianças, em grupos pequenos, a improvisar um diálogo ou uma pequena história.

· Uma criança sugere uma palavra e as outras tentam dizer palavras com afinidades sonoras e semânticas à palavra sugerida.



		

		MUSICAL

		· Representação do som

· Experimentação, desenvolvimento e criação musical

		· Inventar/utilizar gestos, sinais e palavras para expressar/comunicar: timbre, intensidade e duração.

· Organizar sequências sonoras para sequências de movimentos.

· Danças de roda.

		· O professor sugere às crianças uma canção que elas conheçam e, em conjunto, criam gestos para a acompanhar.

· Tentar elaborar um “diálogo” sem palavras, utilizando gestos, sinais e apenas alguns sons.

· Treinar danças de roda.



		ÁREAS CUR. NÃO DISCIPLIN.

		ÁREA PROJECTO

		· Recolher, selecionar e organizar informação.

· Desempenhar com rigor as suas funções no grupo.

· Ajudar os companheiros.

· Denotar equilíbrio aquando das suas intervenções.

		O aluno deve ser capaz de:

· Cumprir tarefas que lhe são atribuídas.

· Arrumar todo o material que utilizou.

· Ser criativo e participativo.

· Executar as técnicas em função das matérias-primas escolhidas.

· Utilizar corretamente as ferramentas

		· Resolver dificuldades.

· Enriquecer o trabalho de grupo.

· Conhecer e atuar de acordo com as normas do grupo.

		Os temas aqui apresentados não passam de meras sugestões:

· A festa da Páscoa.

· Uma visita de estudo.

· O comércio da nossa freguesia.



		

		EST. AC.

		· Exprimir as suas dúvidas

		· Esforçar-se na tentativa de melhorar o seu desempenho

		· Conhecer regras de trabalho e de responsabilidade no sentido de alcançar melhores prestações



		

		FORM. CÍVICA

		· A Páscoa

		· Escrever frases sobre como se deve viver a Páscoa.

· Descobrir que os cristãos nesta época são chamados a viver a Vida Nova de Jesus.

		









Nota: Para que todas as operacionalizações de atividades se realizem é necessário que estejam reunidas as condições materiais e espaciais necessárias. A avaliação será feita através de observação e registo das atividades realizadas.
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